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O NOSSO APARECIMENTO 
Torna·se mister registrar na$ co., registro, dada a aquiescência d:'S 

lunas de "A PATRULHA" o alto aludidas fIrmas em aUXIliarem tao 
sentido de compreensão com que nobres quão alevantadoS objeti· 
foi recebido O primeiro númerO vos. qual,; sejam os espo ados pe· CORONEL LOPES VIEIRA 

Deputado Coronel Lopes Vieira 

UM VERDADEIRO DEFEN-

SOR DOS ｉｎＧｬＧｅｒｾｓｓｅｓ＠ DA 

NOSSA POLíCIA MILlTAR 

A nossa secular Corporação conta na Assembléia Legislativa (lo 
Estado com um abnegado e i fatigável defensor de, sCus interê,se,'. 
A brilhante atuação do Sr. Depu tado Coronel Pedro Lopés '"ielra "e,n 
despertando em todos os que mourejam na ｣｡ｾ･ｲｮ｡＠ da nossa Polícia 
Militar a maior satisfação, pois foi sempre com prazer que eleméntos 
desta Policia compareceram ao Palácio da Assembléia, para ouvir a 
palavra conceituada, convincente, e sempre entusiástica do ilustre re· 
presentante da Capital, em defesa da Corporação, que representa a 
garantia da ordem e da tranquilidade públicas, no Estado. 

O Sr. Deputado Coronel Lopes Vieira, que é sOC'mpre ouvido pelos 
seus pares e pela assistência com a maior e a mais respeilusa aten· 
ção, pronunciou, na sessão de 4 de outubro, brilhante oração sóbre o 
reajustamento dos vencimentos do funCiOnalismo público do Estadf), 
(S. Excia. fóra autor da indicação, aprovada pela Assembléia, que so· 
licitou a nomeação de uma comissão para tal fim), discurso com que 
teve a oportunidade de defender os interêsses dos nossos milicianos. 

Lamentamos, devido ao pequeno formato de nosso mensário, não 
transladar mos para as nossas colunas a sua longa e bem fundamen· 
tada oração. 

Graças à infatigabilidade do benemérito e patriótico trabalho do 
Sr. Deputado Coronel Lopes Vieira, já procurando o apóio dos seus 
companheiros de todas as bancadas, já despertando o interêsse do Go· 
vêrno, no sentido de amparar os seus camaradas, os antigos oficiais 
da Policia Militar, demitidos em 1930, tiveram êstcs a sua situação 
melhorada, passando a perceber, a contar de agósto de 1919, 70% só· 
bre os vencimentos dos oficiais em atividade. 

Conseguiu também que, por proposta do Govêrno do Estado, em 
mensagem dirigida à Assembléia, fôsse concedida ao Capitão refor· 
mado Odilon Ferreira de Sousa, que se encontra inválido, a ｰ･ｮＦｾｯ＠
de mil cruzeiros mensais. 

Presidente da Comissão Permanente da Assembléia e Relator da 
Comissão de Polícia Militar, é o Sr. Deputado Coronel Lopes Vieira 
um verúadeiro advogado em defesa dos interêsses de nossa Corpora· 
ção, no Parlamento Estadual, tudo fazendo em beneficio da mesma. 

Grandes e apreciáveis têm sido as modificações introduzidas por 
S. Excla., quer nos mapas de fixação, quer no estatuto de ｮｯｳｾ｡＠

Mil!cia. 
A reiorma dos nossos Oficiais e Sub·Tenentes no posto imediata· 

m ente superior foi uma das providências mui justas, promovida por 
S. Excia., cujos beneficios já se ｴｾｭ＠ feito sentir. 

dêste Mensário. Ia "A PATRULHA". I O npoio rnol'al dispelloado à nos· Podemos, com desvanecimento, 
! sa iniciativa pelas altas autor ida· proclamar que todos, democràtica· 
'<.Ies <.lo atu.u Govêrno, a coopera· mente, compreenderam o nOS-"8 
ç50 elas autoridades civis, Delega· ｰｲｯｰ￳ｾｩｴｯｳ＠ de contribuirmos com 
rIos Escl'Jvães e funclonárlOfl dos pequena parcela de esforços para 
diversos departamentos adminiG' pugnarmos pelos interêsses e13 
, ". ' ; subordinados à ｓ･｣ｲ･ｴ｡ｬＧｬｾ＠ classe, incenti\'armos a união maIs 
la "( flJl'anra Pública, "em colo· fraterna entre os sêus elementos, 

cal' o no%o • 'iensárjo na situação cooperarmos !iura ilustração e tiL'-
1,r!vU, ｾｩｾｬ｡＠ de circular com tira· senvolvimento cultural, Interessar· 
.. em " Iperior a da nossa expecta· mo-nos pelo congraçamento das 
tiva. Polícias ｍｩｬｩｴ｡ｲ･ｾＬ＠ com o intúlto 

1'1'0' .. 1 ､ｩｾｳｯＬ＠ tpmos com o regis· sumamente patriótico de el'lgran· 
tro cios ｰｾ､ｩ､ｯｾ＠ de as:;inaturas que decer a Pátria comum. 
se 'Tvulumam em progressão cres· E, já agora, estamos de· posse dJS 
rente, dia a dia. à proporção que elementos para afirmarmos que 
",\ P TRULHA" vai chegando às "A PATRULHA" iltingirá seus 
1\1ãos das autoridades e dos funcio· objetivos, fiel ao programa trap.· 
lIá"jos da Policb Civil. que ex ,'. do, como hOl1.e entre ir - <Ie a 
cem suas ati\1da<les no interior mas e de profissão, porta·voz dos 
do Eswdo. seus interêsses e órgão de expan· 

Conforta·nos sobremaneira a pie· são cultural e divulgação técnico­
ha aceitação que teve "A PATRU· profissional das Instituições Poli· 
LHA" no meio policial·militar, on· ciais de Santa Catarina. 
de anotamos grande número de 
assinaturas. entre os elementos de 
todas as classes da ativa e da re· 
serva, não s aqui na Capital, co· 
mo nn, diversos municípios Call-
ｉＧｩｮ･ｮｳｰｾＮ＠

A ajuda material, que as firmas 
fornecedoras acreditadas na Cor· 
poração dispensaram ao nosso 
l\1ensãrio, inserindo anúncios nas 
suas páginas, é também digna de 

• 
* * 

Somos gratos às ilustradas re­
dações dos i ornais "A Gazeta" e 
"D.iário da Tarde", que se editam 
nesta Capital, por terem noticiado 
o nosso aparecimento. 

Remodelador da nossa então Fôrça Pública, foi, de justiça. um 
dos seus mais eficientes Comandantes. porque soube reumr, às in· 
vulgares qualidades de Chefe, a de proficiente Administrador. 

Afastado do Comando em 1930, quando a Corporação, dado o el,,­
vado grau de seu desenvolvimento, muito orgulhava o nosso povo, o 
Sr. Deputado Coronel Lopes Vieira continuou lá fóra, prestigiado e 
estimado por todos. jamais esquecendo a nossa Polícia Militar, onde 
seus antigos subordinados e amigos mantêm sempre viva a recorda. 
ção ele sua bondade e justiça e da sua brilhante administração, cujos 
benefícios dela decorrentes estão usufruindo. 

HUMORISMOS 

PERGUNTA LóGICA 

- O oxigênio é absolutamente 
indispensável para a vida dos ani· 
mais. Foi descoberto em 1770. 

- E como "Iviam os animais até 
essa data? 

INSTRUÇÃO MILITAR 

o sargNllo - Qual é a primeira 

coisa que se faz ao limpaz o fu· 
zil ? 

o Bolelado - Reparar no número 
dêle. 

o sargento - Essa é bôa! Por. 
que? 

o soldado - Para ter a certeza 
de que não limpo o de outro cama. 
rada. 
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COISAS DO PASSADO 
te das vistas de uma pau'u, Ih!i q.ue. O Sargento não deu Importan. 

Lã pelo longínquos anos de 26 . _, à d ertência' Ih 
lhe ia no encalço, pelo msignifl' era . a v ,reco eu a 1!Uar. 

a 27. esta Corporação acolhia nas d d poi de ter f 't 
cante motivo de um sururú na zo- a e, e s el o correr o 

fileiras um corneteiro chamado d f ' Ih f ' 
na alegre da cidade, onde t eve pesa o erro o, OI para o Corpo 

Tibúrcio da Silva, natural da Baia, G d I 
oportunidade de se espalhar, . LIa unI' a, pensan( o na parte que 

cabra escovado, que, nas horas de h . d d d ' , Jactava- e ainda de ter·se valido aVia e ar no la seguinte para 
folga. sempre entretinha a ,u:! ro- , panha do con. salvaguardar a sua responsabl'.II·da. 
da de camaradas de classe e re- da ora ,ao, na cam 

, , . d para metamorfosear·se em dc. quanto às garatujas feitas pelo 
crutas. entre os qUais blasonava as I ｴ･ｳｾｾ＠ o, " , d , t . 'a e escapar-se asst'n da Tiburoo, nas pare es recem,caia. 
suas façanhas de soldado antigo. pllnen eu (j,'ls.' (lo xadrez. 

, " , h sangu" inária de um ｾｲｵｰｯ＠1- Teftl!'nle LiDero de Cam110 
Secret&r1o-AuxU1aI 

Sub-Tenenu A.mlnt.a.s Melo 
-(0)-

':11U1to \'laJado, pOIS pertencera san a • " I ' d 
á ' o persegu13 no m· Nao acrec Itan o em mandinga, e 

\ ao Exército, tendo servido em de fan ucos que , . 
.. ' ' t 'to de tl' I'al'-lhe a Vida f:l,anha mUIto menos nas fanfarronada, 

. "--, ... inatura!'o anua i'>: 
.. quase todas as- guarmç'oes de Nor· UI ' , , , . - , 

ｾ＠
'ui d P i< I _ ' - de que resultou ficarem os seus do corneteiro TlburclO, o Sargen . 

Para Oflc1als Cr$ 15,00 

Alunos do C. F O ... Sub-
Tenent e sargentos Cr$ 12.00 

Cabos e Soldados ., .• crS 6.00 

Func1Onlrtos da PoUcia 
CIVU Cr$ 12,G'l 

te a::; o a., pe as suce Sl\ as, _ _ t assim mesmo se torno 

ｾ＠
(T'ansferências. o Tibúrcio autên- perseguidores embasbacados, ca I ｾ＠ , u 'lpreen· 

, .- d pernas a tremer SIVO e de \ez em quando passava 
tico "con\'ersa fiada", possuia vaso belos euça cs. , ' . .,' . 

., d e o tradicional calafl'lo a percor-, pelo xadrez, paI a vellÍlcar se en-to repertono e proezas narran- (l I 
, . h dor-ai " ben· contrava algo de anormal Nada 

do-a;< com os mais graciosos co-Irer-Ihes a espm a ,. '. ' 

! 
mentário,. no seu Iinguajar entre- zer·se ante a diabólica e ,o"rena- Às 24 horas, ｰ｡ ｳｳｾ ｵ＠ o se.n·lço de 

Anúncio d d t · d ' , tural ocorrência ronda ao Cabo, tI ansmltmdo-Ihe mea o e ermos a glna, em " .,' . 
Por Tez Semestre Ano 

Cl'$ Cl'$ Cr$ 

Uma P glOA 9000 480.00 900.00 

Páctna 5000 280.00 500.00 

f , I quall'da. "I'a "'I'n1 que o tmham por a, oldens vigentes e advertindo que aZla re--sa tar suas Lo U_,", 

\ de O' dTe'ba?tuciOSO he matreiro., mandoingudeelniroo, telnl,0Im(IOempeloPSacltnucaadlOt_ ＿ＬＺＺｉｩｾ ｉ ＺＨｾＺＬｭｰｾＺ･＠ ｩｾｯｾＺｓｾｵＺｾ｣ｵｏ･ｳｲ ｴ､･ｬ Ｌ［Ｌｾ ｮＮ＠
\ I urclO tm a Impresslcnado com , . 
｜ｾ＠ ta'lta gente com fantásticas narra- tos e evitado pelos demais, pois I' I ｾｵｲｯｵｨ＠ Pau,: o, seu ｾ･ｳ｢｣｡ｬＧＬｳｯＮ＠pÁJ'lna 30.00 160.00 300.00 

• pàctna 20.00 100,00 190.00 

-10)-

0:-. pagamento:-- de ｡ｾＬｩｮ｡ｴｵﾷ＠

ra.::. e anúncio=" dc\"ern ser 
feito, a<leantadamente. 

-tol­

ACEIT.\-SE co!ahora,ão dos 
element , da Policia . lilitar 
e da P hcia Ci\'i1 do Estado. 

ti\'a" que chegou a criar em tór. ,egundo se propalava entre a· i ela ora epols o a o entra­
no de ql3 per;;onalidade um quê guns graduados, (\a\-a "pêso" no va afobado. Chamando o Sargen· 
,Ic mi,tério. c!êle dizendo-se cou- CaLo ou no Sargento que desse tn. comunica-lhe que o Tibúrcio 

< ,-.; do arco da velha: enU'e outras parte de qualquer falta cometida ha\'ia d('saparecido do xadrez, que 
!: al'irmath·a .... a que mais ｩｭｰｲ･ｾｳｩＨＩＭＮ＠ ｲｾｬｯ＠ Tibúrcio. os detnais presos estavam ､ｯｲｮｬｩｮｾ＠

na -a ｯｾ＠ supersticio:-:.os era a de l erta n::-z e::ltava recolhido ao do e o navio tambéln havicl IIll:ra· 

-IQ)-

().; onglna - não publicado, 
:::-t' a len)h·ldo'. mas ,em 

explicação "ôbre a recuo 
I r.;, me ..... m IS. 

' . 
.,.."..,... .. ｾ＠ .... ＮＬＮＮｾ＠ ... -. .. .......,. . .........,.-

FESTA íNTIMA 

Oferecida pelos oficiais recente­
mente promo\idos, aos demais ofl· 
ciais da P. M, e !'U3$ Exmas, f3' 
milias. realizou-,e no dia 10 de 
janeiro uma elegante festa íntima 
na séde da • Associação .-\ t1ética 
Barríga-Yerde". 

Jtsc;e ágape. re\'estido de cara­
ter e,sencialmente social, ｴ･ｶｾ＠

runho de brilhantismo. a.êle com· 
pare<'<'nuo pe"oalmente, numa 
､･ｭｯｮＮＬ［ｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ lncontestá\'el do al­
to apr;,ço que cJnota à Corpora· 
ção o Exmo, Sr. Go\'ernador do 
Estado, Dr. Aderbal Ramo - da 
Sil\'a que e fez acompanhar d03 

qUE' êle pos-uia u'a milagros3 ora- 'l'lrez. no cumprimento de tl'inta I cio" da parede ... 
,'o dE' ão ｾｬ｡ｲ｣ｯ Ｂ＠ Brabo. dias de prisão. por ter tomado uma O Sargento clirige·se pan o xa· 

Pela fOrça mágica dessa oração. carraspana, constatada pelo médi- (!n'" e constata a triste realiclade. 
segundo repetia o Tibúrcio nas co que comparecera ao ｱｾｬ｡ｲｴ･ｬ＠

Ｇｵｾｳ＠ rodinha,. havia êle. de uma por solicitação do Oficial de dia, 
fcita. desaparecido mopinàdamen- como era regulamentar n"'luela 

>eus auxiliares de Govêrno. Srs. 
, ecretário!' d'Estado Drs, Othon da 
Gama Lobo d'Eça, Armando Sirun· 
ne Pereira e Leoberto Leal, das 
pastas da Segurança Pública, Jus· 
tiça. Educ,/-ção e Saude e Viação, 
Obras Públicas e Agricultura, e do 
,eu Oficial de Gabinete, Sr_ Kelson 
:\ unes de Abreu. 

Esta\'am pre'ente,; todos os ofi­
elais e suas Exmas, familias, ten· 
do ,ido ｾ･ｦ｜Ｍｩ､ｯｳ＠ frios, champanha 
c guaraná,<, em me,as artistic3-
mente ornamentadas, 

O regional "Cancioneiro" abri­
lhantou a festa, que !'e prolongou 
até altas hora- da noite, e decoro 
reu em ambiente alegre de sadia 
c fraternal <olidariedade. 

época_ 
A hora do recolher. depois do 

toque, o Oficial de dia passou re­
vista à guarda, e, esta, formada, 
sob o comando do Sargento, se des­
locou para o xadrez em cumpri­
mento às disposições regulamen-

De fato. o Tibúrcio desaparecera. 

:\:'0 se sabia, nem se sabe até 
hoje como se dera o desaparecimen· 
to. (jll e parece mesmo ter tido ca· 
ráter sobrenatural, pois que a cha­
ve se encontrava no m6lho que o 
Sargento mantinha preso no cin· 
turão, e a porta do xadrez fecna­
da, ferrô lho corrido, lingueta tra· 

tares, "ada. sem vestlgios d força· 
Passada a revista e verificada a • 

presença de todos os presos reco· 
Ihidos, o Sargento, vendo dese· 
nhado a carvão, na parede caiada 
de branco, um navio, com todos os 
detalhes de mo\imento de partida, 
só!tas as amarras. canos fumegan· 
do, perguntou qual o autor ela gra· 
vura. 

O Tibúrcio logo ｲ･ｳｰｯｮ､ｾｵＧ＠

- Fui eu, meu Sargento, mas 
digo pr'o sinhô que hoje pr.l ma· 
drugada dô o fóra nessa arca e vô 
pra )'1ato Grosso. 

mC!f1to _ .. 

1I1as o Comando não esteve pe· 
los autos e, no dia seguinte, solu· 
cionando a parte de dia que men· 
cionou o ocorrido, o boletim "can· 
tou" a ausência do corneteiro da 
3", Componhia, Tibúrcio da Silva, e 
o "rosário" de punições apllc3das 
ao Sargento, Cabo, sentinelas do 
xadrez, Adjunto e Oficial de dia, 
pela desidia e falta de atenção no 
serviço ... 

Cruz! Tibúrcio! 

CASA PERRONE 
Calçados Finos para 

Artigos Militares, 
Homens, Senhoras 

de Esportes e 
Cr ianças e 

Viagens 
V IUVA ANTONIO PERRONE & elA. 

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 17 
TELEFONE, 1690 

FLOR 
, 

ANOPOL s 
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CAPITÃO NARBAL BARBOSA 
DE SOUSA 

Capitão-Contador Narbal Barbosa de Sousa 

Por motivo da sua promoção, o Capitão de Administração Narbal 
Barbosa de Sousa, ｃｯｮｴ｡､ｯｲＭｔ･ｾｯｵｲ･ｩｲｯ＠ da Polícia Militar, foi alvo de 
muitas demonstrações de aprê,o, por parte ele seus inúmeros amigos 
e admiradores. 

sua residência, no pretérito dia 3 de janeiro, afluiram muitos 
oficiais acompanhados de suas Exmas. famílias. que alí foram apre­
sentar-lhe cumprimentos por tão auspicioso motivo. 

O Capitão Narbal e Exma. esposa foram solícitos em obsequiar 
todos os presentes, oferecendo-lhes farta mesa ele frios, doces e be­
bidas. 

Alguns oradores se fizeram ouvir, em elemonstra,ões de simpati 1 

e afeição para com êsse companheiro, gabando-lhe a inteligência, .1 

capacidade de trabalho, e, sobretuelo, o acentuado espírito de camara­
dagem, atributos que, além de outros, ornamentam a personalidade 
marcante do ilustre oficial. 

Competente e trabalhador, como disciplinado e zeloso, muito con­
corre na esfera de suas atividades funcionais para a eficiência dos 
múltiplos serviços atribuidos à Contadoria da Corporação, e, porisso 
mesmo, se tornou merecedor do prêmio de acesso com que o Govêrno 
do Estado o distinguiu. 

Elemento dos mais dignos ela Corporação, onde ingressou em 
1922; tomou parte, como praça combatente, em todas as campanhas 
em que esteve empenhada a Fõrça Pública; promovido aos postos de 
Terceiro Sargento a Sub-Tenente por concurso, atingiu o posto de 
Segundo Tenente de Administração, por merecimento intelectual, 
em 2 de janeiro de 1939; promovido a P, imeiro Tenente, por mereci­
mento, em 2 de fevereiro de 1944, o Capitão Narbal. vem. nêsse longo 
tirocínio, prestando inestimáveis serviços ao Estaelo, nas fileiras da 
Polícia Militar. 

"A PATRULH A", embora tardIamente, envia ao Capitão Narbal 
Barbosa de Sousa, que desfruta ele geral estima e justas simpatias no 
meio policial-militar, efusivos parabens. 

POLíCIA MILITAR 

A Lei n. 313. ele 15 de dezembro 
ele Hl49, fixou o efetivo da Policia 
Militai' para o exercício de 1950, 
em 1.1G5 homens. incluindo 52 ofi· 

Curitibanos, e um Pelotão de Ca­
valaria. 

O Poeler ExecutÍ\'o ficou au'o, 
rizaelo a criar elua" Companhias 
Isolada •. com sédcs nas cidades de 
Canoinhas e Tubarão, na fórma do 

ciais, 1 Auditor da Justiça Militar, Plano Geral de S<,gurança, sugeri-
1 Consultor e As istente Judici,'i- do pelo Comando Geral da P. M., 
rio. 22 alunos do Curso de Forma· 
ção de Oficiais e 1.080 praças. 

A Poliria Militar consta- de Es· 
t ado Maior. uma Companhia de 
Comando c Scrvi,:oR, um Datalhão 
de Infantaria . r'UD' Companhias 
I Rolauas, ｾ･Ｈ ｬｩ｡､ ｡ｳ＠ em J oaçaba e 

e ahrir ｏｾ＠ ｮＨｬ｣･ｳｾ￺ｲｩｯｳ＠ créditos pu· 
ra atender às de pesas decorren­
tCR da criu{'ão dcs:sas novas Unida· 
des. 

Foram niados os postos de Ca· 
pitão Cirurgião· Dentista. Capitfío 
Cont arlor·1'esourciro e Capitão Ca· 

SECÇAO MWICA e terminando às 9 da noite, portan· 
to, seis vezes ao todo. 

A partir do sexto mês, deveremos 
Capo Médico Dl'. A. Batis ta Jr. substituir uma das mamadas, por 

mingau de diversas farinhas (cre­
me de arroz, maizena, etc .) ou, ･ ＺＱ ｾ＠

CONSELHOS DE 

PUERICULTURA 

tão, por sopinha de legumes, ou, 
ainda, por uma refeição de frutas 
(banana amas ada com garfo dp 
pau ou maçã ra lada .) No sétimo ou 
oitavo mês, ma is uma vez t rocare­

Esta colaboração visa exc1usl va- m os uma das m amadas por ou tra 
mente conselhos de puericul tura. destas r efeições, até que, n o fim 

O que vamos dizer é de órde:n de u m ano a criança esteja desma· 
vital para o bom desenvolvimen to mada e possa alimentar-se com r e· 
da criança, felicidade dos pais e feição leve para adultos. 
progresso da Nação. Ainrla como medIda importante 

Uma raça forte, sadia, 6Ó póde queremos anotar aqui o uso do 
formar o País grande pela fõrça suco de frutas (limão, laranja) ou 
e rico pelo trabalho. suco de tomate, cenoura, durante 

Em primeiro lugar, ressalta pelo o dia, já a partir do segundo m"s 
seu valor, o exame médico do ho- de vida do lactente. Poderemos dar 
mem e da mulher, antes do ｣｡ｳｾﾷ＠ duas a três colherinhas de chá, ao 
mento - exame prénupcial - pa· dia. Estaremos assim concorrendo 
ra evitar não SÓ desajustes ínti· para o perfeito estado hígido do 
mos, como tamhém uma série de pequenino ser. 
males que advirão de casamento Ainda complementarmente. deve· 
feito fóra dos preceitos higiênico· remos desde os primeiros dias le· 
cient[flcos. var a criança ao médico puericul· 

Quando há gravidez, a mulher tor. para ser vacinada com B.C G., 
devc procurar um médico de sua I quando isto já não tenha sido feito 
confiança para assisti·la na gesta· na maternidade. 
,;ão, com seus preciosos conselhos I A vacina pelo B.C.G. (Vacina 
e segu'a orientac,-ão, afim de que I preventiva da tuberculose) ､ｾ｜Ｇ･＠
tudo corra bem, o parto seja nor· ser feita na primeira ｳ･ｭ｡ｮｾ＠ (le 
mal e a criança nasça com saúde, vida. 
cumprindo·se assilil as leis da eu· O puericultor deve fazer a pr_ 

genia. sada do hebê semanalmente, r');S 

Chamamos a atenção especial- é o pêso do lactente, o melhor meio 
mente para a alimentação do behê. que temos para avaliar seu estarlo 
O alimento ideal, verdadeiramente de nutrição; é. portanto, um gl.lla 
apropriado para o organismo do útil na alimentação do bebê. 
novo ser, é o leite materno. ｬＡＺｳｾ･＠ Após o sétimo mês, o puericui­
deve ser dado até o sexto mês, de tor, ou pediatra. vacinará a crian· 
f6rma que seguindo esta orienta· ça contra a varíola. difteria e co· 
ção deveremos ter um lactente for- queluche. 
te, sadio e resistente às ､ｯ･ｮ￧ｾ ＵＮ＠ Estas noções são de grande >"0· 

Esta alimentação deve a mãi dar lor e cremos, despretenciosamente 
ao bebê, de modo geral, de 3 em 3 preenchida a finalidade dêste pe· 
horas. começando às 6 da manh'l queno artigo. 

CURIOSIDADES 

Estatística comparada 

Por TROCAS 

O Brasil está dividido em 20 Es­
tados, 6 territórios e um distrito 
federal e subdividido em 1626 mu· 
nicípios e 5012 distritos. 

O maior município brasileiro é 
o ele Altamira no Estado do Pará, 
na região do Xingú, com 212.000 
quilõmetros quadrados, maior, por· 
tanto, do que Portugal e suas Ilhas, 
Bélgica, Suiça e Holanda reunidos. 

O município mais subdividido 

pelão, no Estado Maior, bem co­
mo abertas as vagas para 10 alu­
nos do 1° ano e 12 do 2" ano do 
Cur"o de Formaçf.o de Oficiais, 
um Sub-Tenente Amanuense, um 
Suh·Tenente Mecânico, três lOs. C 

três 2°s. Sargentos Rádio·Telegra· 
fistas, um 2° Sargento-Corneteiro, 
um 2° Sargento-Motorista e um 
3° Sargento Rádio·Telegrafista, na 
Companhia ele Comando e Serviços. 

I 
do Brasil é o de Ilhéus no Estaull 
da Baia, com 16 distritos, seguido 
dos municípios de Campos, no Es 
tado do Rio e Xapecó, em nosso 
Estado. com 15 e H distritos, res· 
pectivamente. 

O maior centro demográfico do 
Brasil, afóra as capitais, é a cid;,· 
de de Campos, no Estado do Rio, 
com 250.000 habitantes, cidade que 
possúe o maior parque açucarei· 
1'0 da América do Sul. 

Dentre os prefeitos do interior 
do Brasil, o mais bem remunera­
do é o do município de São Vicen· 
te no Estado de São Paulo, com 
Cr$15.000,00 de vencimentos men· 
sais, enquanto que o de Mucurl, 
no Estado da Baia, percebe a in­
significante quantia de Cr 275,00. 

O Brasil ocupa o 1° lugar co­
mo produtor de café e possuidor 
de minério de ferro; 2° lugar co­
mo criador de muares e produtcr 
de borracha. manganês, cacau e 
e diamantes de primeira qualicl<;. 
de; 3° lugar como produtor de ar­
roz. fumo, milho e laranja; o 4° lu­
gar como criador de bovinos e 
equinos e prOdutor de açucar e ai· 
godão; e 5°, 8" e 90 lugares co­
mo criador de suinos, ovinOl> e ca­
prinos. 
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- ....... GEM DA P6KÇA PCBLICA DO ESTADO DE no 

PAULO A POUCIA MILITAR DE SANTA CATAlUNA 

p.rtc.a ｆｾ＠ P6bUaa do tado de 8io ra. 
lo ro ..... oro •• 0 dta III d. d ..... bro o u. u. -
úrlo cbo Da C'I'IaçAo. o. "'Ioeo falo cbo Il0l... -... 0l'Il(- dto IAo .... ta d •• ｾｲｉ､Ｎ＠ dtol _ d. ""AI' 
ｾｉｯ＠ ... obft t ........... dHnuiI •• JNlI'II proJeo 
"""'. por lodo o IftTIt6rto U.II'O. como a.. d08 
ｾ､ＮＮＮ＠ .coalf'<"lm.aloe a f. 108 ela Hlslórla 
Pálrla. 

A PoUcla Militar de Saata C.tart ..... _laado­
e a f t lt jos ron."moratJ'f" ,Ir z-e n-pr f'atar ｄｾ＠
o"'nldade, pr lO<!o 1° •• T .. n .. al .. ｾ＠ Tln,Últ'O Bra" Mo­

reira f' Pa ulo San'l. ｱ ｵｾ＠ ..... gr .. ssando .laqut'lp E_L' · 
do. foram ｰｯｲｴ｡､ｯｲｲｾ＠ da s .. gulnt.. p bonr08a ml'n· 

f"m: 

hA Fôrça Pública te" a grande alegria de 3('olhel' a distinta e 
JuzIda delegação repre. entati\ a ､･ｾｳ｡＠ Corporação. que \"elO particlp.lr 
da, ,Iem<lad. comemorativas do 11 amvers rio 

,e gesto d nímia gentileza de no "a quenda co-Irmã, além de 
ter contribuldo para realçar .1I1gularmente no. s comemorações. 
"eJO fortalecer o: el oi da amizade que já nos une, pelo mútuo e mais 
intimo conhecimento que propiciou. 

Com tai-- prova de solid. rletlade. sentimo-no confortados e me­
r '\lmulado" todos - nó: e \"6 , - para o desempenho da espl-

nh e comple. ml. são de baluarte- da ordem social, da paz inter-
na e da tranquihd de pública. . 

•• ascidas no:; Corporações d . imperati\'o' sociai' brasileiros, 
d , m ol\"eram-, por Imposições da paz e da ordem, depoi - de Uhl 

século de trabalho, de luta e .acrifício, tiveram elas a mLsão cons3· 
gr da no' pr prio' dbpo iti,-os da Constituição . ·acional. 

Foi ê e o mais inequívoco reconhecimento do no,"o laOOrio,o 
trabalho Cump. emo -, agora, com n.ais eguram;a, com redobrado 
fen-or e rom pujança de nos,a._ fõr ;c; a ml 'são honrosa de mante­
nedo da ordem. dden:ore- intcmeratos da: instituiçõc: legal ' , dI! 
R ,erva dó Ex rcito Brasileiro. 

Irmanado. pelo me,mC$ sentim mos de sadia bra-ilidade, uni­
do por ideais comuns lutaremos com ardor para continuar honran-
do. perenemente. no_, tr dição ular. 

fª' • ? li 

IIOMBlIlAClIBII o ali" 
A Dlmorla t! ｾ＠ do CIu- dectQ 

he de caça t! TIro "Couto de • ondor • 
,.lhA .. ", no domina0. 22 de tev. IM ｾＺＺｾＺＭ ｾ Ｚ ］ｾ＠
relro, prestou expre.iva bom.. aem; lIInoII o 
sem ao Exmo. Sr. Coronel Antb- penhar.. JMJa • 
nlo de Lara RI"" por motivo de lJW8D moral • lIII.tIl 
sua promoção, ｯｦ･ｾｮ､ｯＭｉｨ･＠ uma Mllltar, aftrmaIldo 
ehuJT86Cada, às 12 horas. no Stand to. vitais do I0Il 111'-011-'" Ｚ ｾＺｾｾ＠
de Tiro "CaplUio Pai v.". situado a maior aprozimaçlo -
no sub-dístrito da Trindade. tos sob seu comando eom a 

J sombra do . eucaUptos do dade. de forma a estabelecor mala 
!:>tand, teve lugar o ágape, ao qU101 acentuada cord1alldade entre a 
e a"ociaram inúmero' amigos ! classe civil e a policlal·m111tar de 

admiradores !lo Coronel Lara RI- nossa terra. 
bas e a ofici lld, de da P M .• gen· Em seguida, teve lugar 8 seRlln. 
ttlmt'nte "onnda!lo: pela Direto- da parte do lJrograma do Campt!<> 
ria daquele Clube. nato interno de Tiro, iniciado à<! 

Em nome do " outo de Magn· 7 horas e no qual sagraram·se 
Ihaes", falou o i;r. lJr Rubens de campeões f1orianopolitanos de 
Arruda Ramos. Diretor do jorn31 carabina. o Sr . Luis Osvaldo 
"O EoiTADO" bem como da Peni- d'Acâmpora, e de revólver. o S .. 
tenclána e orador oficial daquele Dr. Roston ｍｾｳ｣ｬ･Ｌ＠ sendo ela. SI­
j;l émio flee saudou o homenagea- fIcados em primeiro lugar , nas de­
do em entusiástica. palavras. di- mais provas os 81'S. Coronel An· 
zendo da sua nohilitante e destaca- tônlo de Lara R ibas, Capitão TI­
da Ｓｴｵ｡ＨＧｾＰ＠ nas fileiras da P. M. móteo Braz Moreira, genor Alves 
c.nde presta assln lados Sef\ lços e Jaime de rruda Ramos. 
ao E,tado, enaltecendo as suas tardinha, terminou, decorn ua 
quali ... de- de soldado e adminis- em ambiente de fraterna l cordial;· 
trr.<Ior e pro('lamando o acêüto e dade e alegria, a bela festa com 
Justica cio ato do Govêrno que ,) qu o Clube de Caça e Tiro "Couto 
promoveu ao posto máximo da de Magalhães" comemorou a pas­
lu >rarquia c1:l ｃｯｲｰｯｲ｡ｾ￣ｯＮ＠ ｣ｯｮｦｩｾｮＭ sagem do lO" aniversário de sua 

o-Ihe o . eu comando. I ｦｵｮ､｡ｾ￣ｯ＠ e homenageou o Sr. Co-
O ｾｲＮ＠ Coronel Lara Rihas agra- mandante desta Corporação. 

ｾ ･ｮＬｬ｢ｩｬｩｺ｡､ｯＬ＠ pelo '0",0 gesto cavalheiresco. com o testemunh:> 
da no,,:) cordial gratidJ0, fazemos calorosos votos pelo vosso sempre 
('res, ente progresso, para maior renome elas Policias Militares e pa!'a 
maior grandeza do nos. o amado Brasil. E leuthel'io BI'UUl Ferllch. 
C l. Comandante Geral". 

Magalhães, ""' . 
ｾｕｃｕｰｬｲ｡＠ & Cia. Ltda. 

I 
ｾ＠Fornecedores do 

Tecidos em 

Exército, Marinha e Polícias 
Federal e Estaduais 

o tO = oc to co : 

Militares 

geral e artigos militares 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

Tecidos e brins, gorros, cintos, topes. emblemas, uniformes, 
botões, capotes e equipamentos 

R UA SÃO BENTO N. 7 

Caixa Postal 1.966 End. Tel. ｓｏｾｬｬａ＠

RIO DE JANEIRO 

__ ＭＭｌ ｟ｾｔＧ＠ * · 
• 
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ＨＺｾｲ､Ｂ＠ ... iC*Dr 
m - o..a Içhl ....... tJç6ft um _piar do RetuJa- b - a ｾＧｉｊ＠ IN que j6 .... b.· 18· ........ l ........ pad.1'Io 

petoI'_ de QIIutftrio. mento de Armu e lIunlç6ea, juJ- IOfrldlt condeneçlo _ pn!C I J J" Ibe dllvolYldeL 
gamos aer de butante necesslda- crime, 0\1 que e8tejam envolYldM Art 52 - oU __ de '''' .... 

O Decreto estadual n. 1.1/15. de de, a transcrição e comentArlos de em prOC@Ssos-crlmes nIo julpdos verlo eer aruanIadU com a ckYIda 
artigos do referido Regulamento, definitivamente; cautela, de maneira que nIo .... 
que passamos a fazer a baixo, cl - aos que não preencherem jam à merct da lDcoIICltncta 011 
afim de que, além de ficarem co- os requisitos de perfeita Idonelda· Imprudência de terceira., aob peDa 
nhecedores do assunto. estejam de moral , eXIgidos pela autorlda· de ser caS88da a licença. 
habllitados a fornecer informações de competente." Art. fi3 - Ninguém poderá an-

.,r, .Ie dezembro de 1!1l9, baixou o 
Regulamento para o Serviço Poli· 
clal cio &tado_ 

No artigo í20 dê. 'e Regulamen-
t,,, tflo ･ｾｰ･｣ｬｦｩ｣｡､｡ｳ＠ as atribui-

Õ do' ｉｮｳｰ･ｴｯｲ･ｾ＠ de Quarteirão. 
l'ara que os intfft'e. sado - pcssam 
tê-Io ｾ･ｭｰｲ･＠ à mão, transcrt'vcmos 
<lbaixo ê'.e artigo, comprometen­
do-nos a comentar em outra edi-
fi ('ada um dos seus itens, entre­

meando os comentários com casos 
prático: 

"Art. 720 - São atribuições dos 
In"Jl('tores dê Quarteirão: 

l° - Vigiar ｾ￴｢ｲ･＠ tudo qt:e Pllr­
ttncer à prevenção tios crimes e 
contravenções. 

20 - ('on ter os éhrioti e os tur­
bulentos que, por pala\'ras ou 
ｾＬ＠ ofendam a tranquilidade 
pública e a paz das familias. 

3° - Informar, verbalmente ou 
por escrito, ao Delegado ou Sub­
Delegado sôbre as infrações. con· 
travenções e crimes, que se come­
terem, assim como sôbre os indi­
víduos suspeitos, contraventores e 
criminosos que se encontrarem no 
ｾｵ＠ Quarteirão. 

a quem lhes solicitar. É éaso freqUente o possuidor de dar armado sem licença da ｡ｵｴｯｾ＠
A) ｃＱ｡ＮＮＬＮｬｦｬ｣｡ｾ￣ｯ＠ das arma._ arma registrada permutála ou da de policial, salvo os agentes da 
Art. 160 - As armas, para os transferi·la por venda a terceiro, me ma autoridade, quando em ser­

efeitos dêste Regulamento, se elas- sem ob 'ervAncla do artigo acima. viço público, e as praças e oflclala 
.. ,iCicam em: Acontece que, além de ser pa Ivel das fôrças armadas, na conf .. rmI-

al - armas proibidas; da multa de Cr$50,OO, continúa seno dade do. seus regulamentos. 
bl - armas de guerra; do o responsável pela arma e pe. Art. 54 - A licença para o porte 
c) - armas de defesa; lo registro perante a autoridade, de arma de defesa será concPdIda 
d) - armas de caça ou ｾ･ｳｰｯｲｴｯＮ＠ até que compareça com o compra· mediante requerimento ao ｄｾｬ･ｧ｡ﾭ
§ l0 _ São proibidas a, st'guin- dor à Fiscalização Regional de Ar- do da Ordem Polltlca e Social, quan-

tes armas e accessórios: mas ou Delegacia de Policia do Mu- do fique provado o motivo legitimo 
al - armas cujo cano ou coro- nicipio, afim ele ser feita a trans- e imperioso que caracteriza a ne-

nha se desmontam em pedaços. ferência devida. ces_ idade absoluta de andar arma-
b) - peças metálieas permitidas, O comprador, por sua vez, fica do e a au ência de qualquer daa 

para aumentar·lhes o pOder ofen- no fiSCO de ver sua arma apreen- condiçõe. a que se refere o únl-
ｾｬＭＮ＠ o; dida, caso não satisfaça os requi- co do art_ 28. 

cl - armas de ar comprimido; sito. do citado artigo 280. § 1° - As licenças para o porte 
d) - dispositivos aplicáveIS às de arma de defesa serão válidas 

armas de fogo para amortecer o C) por um (1) ano, contado da data 
ｰＨＩｏｬ Ｇｾ＠ ｾ＠ O.!oO de arma! de fogo 

･ｳｾｭｰｩ､ｯ［＠ em que foram elas concedidas. 
e l-munições com artifícios ou Findo êsse prazo, perderão I) va-

､ｩｾｰｯＮ＠ itivos visando provocar ex- "Art. 4ío _ Nenhuma pes oa lar, podendo, entretanto, ser reva-
plosão, incêndio, gases, envenena- pOderá po.'ulr arma de fogo, qual. lidadas, a requerimento da parte, 
mento, etc., ou determinar maior quer que seja a sua espécie, rp não provando pers!. tirem os mesmos 
str"go no' alvos animados; e thel' ､･ｾｪ､｡ｭ･ｮｴ･＠ regl.straJa pe. motivc,; da sua concessão pr;mltl-

4° - Comunicar ao Oficial do f) - armas brancas destinadas rante a autoridade competente. va_ 
Registro Civil os nomes das peso usualmente à ação ofenSIva ramo § 10 - O proprietário deverá re. § 20 - As licenças para porte de 
roas encontradas mortas e bem punhais, canivetes-punhais, cu fa· querer, na Capital, à Secção de Fis- arma de defesa, concedidas por au­
｡ｳＮｾｩｭ＠ enviar mensalmente por ções em fórma de punhal, e tam- calização e, no interior, ao Fiscal toridades policiais de outros Esta­
intermédio das Delegacias ou Sub- bém as bengalas ou guarda·chu- Regional e, na sua ausência, fal- dos, poderão ser revalidadas, me­
Delegacias, aos Oficiais do Regis- vas ou quaisquer outros objetos, ta ou impedimento, ao Delegado diante o preenchimento das for­
tro Civil uma relação dos nasci- contendo punhal, espada, estilete de Polícia, o registro da arma, de- malidade legais aqui estabelecidas. 
mentos e óbitos ocorridos no seu ou espingarda; clarando o seu nome, idade, natu- §3° - O porte de arma importa 
Quarteirão. g) - setas, bombas e petardos: ralidade, I esidência, bem como to- a obrigação de portar, simultanea-

§ único - Por êsse serviço o h) - facas cujas ｬ￠ｭｩｮｾｳ＠ te- dos os caracteristicos da arma, mente, a respectiva licença, sob 
Oficial do Regi tro Civil gratifica- nham mais de 10 centrmetros de fim a que se destina, valor e on- pena de considerar·se não licen· 
rá aos Inspetores com a importân- comprimento, e navalhas de qual- de e de quem a adquiriu. ciado o seu portador. 
eia de 10% sôbre os emolumentos quer dimensão, salvo quando as § 2° - Poderá ser denegado o Art. 55° - .\ licença para porte 
a que tiver direito. 

5° - Prender os criminosos em 
:flagrante delito, os pronuncia­
dos não afiançados e os condena­
dos à prisão, se para isso tiverem 
aviso e segundo a' instruções da 
:autoridade competente. 

60 - Invocar o auxílio de cida· 
diíos para as prisões que tiverem 
de efetuar, quando não seja pos­
Fivel requisitar da autoridade a 
fôrça policial, nem chegar a mes­
ma em tempo. 

7° - Auxiliar a execução das 
oordens de "habeas-corpus" e quals­
«Iuer outras de autoridades judiciá-
1ias-

go - Coatljuvar com os Delega­
dos e Sub-Delegados nas diligên­
cias policiais. 

SI' - Observar e cumprir as ins­
truções e ordens do Delegado e 
Sub-Delegado de PoUcla." 

circunstânci3fl justifiquem o fa- regHro e apreendida a arma de arma é ･ｾｴｲｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ pessoal. 
brico, comércio ou uso dêsses quando o seu proprietário não pre: Art. 560 - ｾ＠ proibido transitar 
objetos como instrumentos de tra· encher os requisitos de idonelda. com arma de qualquer e péc!e em 
balho e utensilios. de moral, Julgados Indispensáveis zona de meretricio, clubes, dan-

§ 20 - Consideram-se armas de pela autoridade competente. cinl('<, cabarets, lugares onde haja 
guerra todas as armas de fogo ado· . 3° - Sbmente os militares de ajuntamento, ou reunião, ou pre-
tadas para o equipamento das tro- terra e mar e as autoridades poli. visivel aglomeração pública. 
pas nacionais e estrangeiras. ciai - estão isentos das taxas. emo- § único - ,'o caso de Inobser-

§ 3° - Consideram-se armas de lumentos e custas cobráveis por vância deste dispositivo, será cas-
defesa pessoal as garruchas, "ev61- êste registro. satla e apreendida a arma. 
veres e pistolas automátIcas, de Art. 48" - No caso de extravio 
qualquer calibre ou dimensão. tle uma arma licenciada, o pro. 

§ 4° - Consideram-se armas de prietário da 'mesma deverá. incon­
caça ou desporto aquelas que são tinenti, comunicá-lo à autoridade 
fabricadas e usadas vulgarmente que, se fôr do interior do Estado 
para sses fins." anotará o fato e transmitirá ime: 

B) Y"nda de arDIas 

ArtO zgo - É proibido vender ar­
mas ou munIções tle qualquer es­
pk:ie, bem como transferi-las por 
doação, permuta 'aU outra qual­
quer forma, a quem não esteja mu· 
nldo de autorização e Jlerial, da 
autoridade competente p ra êsse 

diatamente e a comunicação à 
Secção competente. 

Art 4!)o - As armas, mesmo li­
cenciadas, quando encontradas em 
poder de outra pessoa, que não se­
ja o )lo suidor da licença cc,rres. 
pondente, serão apreendidas, e 
tratado: como infratore tanto o 
possuitlor da licença como O por­
tador da arma. 

Art. 57° - Será também cassada 
a licença e apreendida a arma: 

a) quando houver Inobservân. 
cia das condirões em que tenha si­
do concedida a licença: 

b) quando a arma usada nlo fOr 
a me ma a que se refere a ilcença; 

c) quando o portador e servir 
da arma para gracêJo ou ameaça; 

d) quando a conduzir de manei­
ra osten lva, ou fizer e. -cu atla exi. 
bição da mesma. 

Aos IIOldados, Cabos e Sar-gftJtDs fim. , Art. 50 - As armas que estive­
rem licenciada, quantlo forem 
encontrauas em mãos de terceiros, 
por motivo de furto, roubo ou ex­

Art. 58" - Todo aquele que, para 
fins de con. êrto ou negócio, 011 
por qualquer outra circunstAncta, 
tiver de conduzir arma .• por lusa­
rEIS-prOibidOS, deverá levá-Ia descar­
regada e, quando po sivel. desmODo 
tada e acondicionada em envoltório 

de PoUcta MUltar, aos Inspetores t llnlco - Essa autoriZBç50 é 
de QuartrIrIo, e mesmo aos SUb- válida por três (3) dias e n60 se· 
Delepcb e Delepdos de PoUcIu ri concedida: 
.... DIo ... bem em 111M repar- a) - a menores ou Incapazes; travio, tendo o seu dono feito co. adequado, de maneira 



Polícia prática 
ne manlfe to que a arma se acha se encontrar em reumoe públicas 
fora de lli o. de fI' tal, de corridas e outp' jo­

Art. 00" - De qualquer a reen· g <. em reumões públicas onde e . 
- o de rma, podeI a o inte .. 00 t ,.Im ingcrmuo beblua, akoolicas, 

recorrer, no prazo de s j,' (6) me- InclU/das, aquI, as reuniõe em bo-
, a contar da data da apreensão, tequin e em bailes público'. Pa· 

mediante requ('rimento e crito di· rece-no. de bom alvitre que, quan· 
rigldo o Dele ado da Ordem PoU· do o portador da arma fôr pc . soa 
tica e OClal. de r sponsabilidade, reSidente no 

Art. 10 _ SOmente as pe .. oas lugar, e , em notas que o dpsabo­
de\idamente licenciadas poderão nem na Polícia, em vez de.e efe­
prau' r o desporto da caça, e isto tuada a apreensão pelo Inspetor 
Unicamente nos lugaJ'e", no tempo ou Policiai ｣ｩｴ｡､ｯｾＬ＠ seja por êstes 
e na f nna determInad 'pelD lei intimado a comparecer com a ar· 
e regulamentos respectivos. ma à Fiscaltzação de ' ａｲｭ｡ｾＬ＠ De-

Art 62" - A licença para porte legacia ou Sub-Delegacia de Po­
de arma de caça ou desporto ｾ･ｲ￡＠ Iicia, conforme o caso, desdi! que 
roncedida mediante requer;mento '1' prontifique a guardá·la se e ti· 
dlri!;ido ao Delegado da Ordem \'er em reunião, ou d scar"egá·la 
PoUtica e SocIal, com pro\'a de que se e ·tiver \·iajando. 
o intere do obteve licença para As autoridades e policiais acima 
caçar e n o tem contra i ｱｵｾｬｱｵ･ｲ＠ citado' devem, e podem mesmo os 
d condições a que se refere o ar· civis, efetuar a apreensão e'!l na· 
u o 2 o. grante de arma', ainda que lega· 

úmco - A'):\eS- ' menore;; Iizad ' para o porte, de 'de que o 
de \-mte e um (21) ano '. m?' que condutor da arma e ·tela em e ta· 
lá tenham completado dezoito (1 I, do de demencia, de embriaguez ou 

erá r con('edida licen(,d para de e. citação ､ｾ＠ knimo tal, que Dcar· 
porte de arma de caÇli, de,de que rete rbco de \ ida a terceiro', ou 
pró 'em emancipa legal ou au· esteja a fazer provocação ou ｾｭ･｡ﾷ＠
torização e,.peclaJ do, próprio pai" ç com a arma. 
tutore ou re. pon. veb." I As armas apreendidas têm um 

d tino determmado no Regula· 
mento: é a Secç o de Armas e Mu· 

V - Apreensão de armas nições, com ,éde nesta ｃ｡ｰｩｾＺｉｉＮ＠

Quem apreende um arm deve 
na oca-IdO de1.·ar, com o dono. um 

A apreensão de armas, de que recibo da me ma, afim de ql'e não 
trata o Regulamento de Armas e -e levantem, por parte ､ｾ＠ te, e 

um' ,etc., póde r efetuada -mo dús que pre "enciem ou sai· 
. autoridad - policiais, no ca· bam da apreensão, dú\'ldas sõbre 
abaixo mencionado;;. a hone tidade da autoridade ou do 
apr n -ode arm em ('a. as agente pohcial que efetuar 3 apre-

comerciai ou residenciais . ó pó- en dO. 
d er efetuada pelos funcionário Quando a apreensão não fõr de­
do eniço de Contr'le e F' cali· tuada pejo F, cal 'lo 'm" que 
za '0 de Arma (Delegado da Oro tem a sua documentaçdo própria 
dem Polltica e Social, Chefe da Se- para reghtro de arm ap"eendl' 
t o de Anna da D.O.P.S., FIScais das e comunicação à Secção dp Ar· 
Region de Arma, nos bnid· mas, nesta Capital. deve o apl'een· 
p séde de Região) ou pel03 De- or encaminhá·la o mai breve poso 
I gados, incluídos os ｒ･ｧｩｯｮｾｩｳＬ＠ e ivel ao Fbcal, diretamente () De-

ul;.DeI gados de Policla, pe ai· legados, e os ､･ｭ｡ｾＧ＠ por ' intumé­
mente, ou mediante mandado de dio da autoridade ob cujas orde/lf! 

preensão, neste caso efetuado por -en em, pedindo a e:ta um recibo 
auxiliares, 'lu e empre ele- para salvaguardarem a 

en da PoliCIa Militar. pon,abilidade. 
A apreensão de arma não lega· Embora o Regulamento, e.TI . eu 

Itzada, na ocasi .. o em que e lá seno artigo 60", estabeleça que o intere" 
do conduzida em lugares não per· ado pod rá recorrer à ｄ･ｬ･ｾ｡｣ｩ｡＠

mitld ,póde er efetuada em da Ordem Polltica e SOCIal, quan· 
qualquer circunstâncla nas condi· do de apre n ão de arma, ｪｵｬｾ｡ｭｯｳ＠
ções e pelas autoridad acima cio que os Fisca Regionais dAr· 

das. ma e Delegado de Policia aqui 
Póde ainda a arma conduzida Incluídos o Regionais, poderão d . 

Ilegalmente ser apreendida . pelo cldir da devolução de arm.1 "pre­
Inspetor de Quarteirão, dentro endlda por Inspetor ou Sargento, 
d eus quarteIrões e por argento, Cabo, ou Soldado da Polícia Mili· 
Cabo ou Soldado da Policia MiIi· tar, quando a apreen lío tenha i· 
tar, na séde de eu desta('.amen· do manif tamente ilegal. 

, ou quando achem em dili· Acontece com frequuência r, In •. 
ｾ｣ｬ｡Ｌ＠ na jurlsdirão da autorida· petor e à vez os Sub-Delega. 
de (Delegados, Inc\uWo o Rc io- rio de Policia (e porque não dizer 
nai. e . ub-Dele d d Policia) também alguns Delegados 1) não 
a cujas ordens po suirem armas para o er\'lro p0-

rte o portador arma er lIelal a u cargo, ou po. ulrem.na· 
d nhl:cido ou r d nte ｦ￳ｾ＠ da dI' pouca ･ｦｬ｣ｬｾｮ｣ｬ｡Ｎ＠

:luM dlção do apreensor, s r rle- Da! tem resultado que alguns 
mento de mau procedimento ou dei passam a usar em seu ervi. 

1,'0 arma apreendida de ｴ･ｾｬｲｯｳＬ＠
afim de :uprlr a falta de anna, 
que não lhe é forneclda pelo Es­
lado. 

O mesmo tem acontecido com 
praças da Policia Militar, já que 
o fusi! que leva para o destacamen· 
to é uma arma de guerra e impró­
pria para o serviço policial em fe . 
tas, bailes, e outr3j) diversões pú· 
blicas no interior, onde acha aglo­
merações de fammas, conquanto 
eja o fu,i1 de muita necessidade 

no interior, para o serviço de cap­
tura de crimino os, de ações de 
de pejos judiciais, e intervenção 
policial em agrupamentos decididos 
a reagir contra as medidas de 
ordem e de segurança públicas. 

€ 'se procedimento é ilegal, 
embora' tenha sido, até certo pon· 
to, tolerado, em vista de as auto­
ridades ' uperiores reconhecerem 
não ser ju ' to que o Inspetor, Sub­
Delegado ou Delegado, e as pra· 
ças da P.M. adquiram, às suas ex· 
pen,as, armas para a execução do 
ｳ･ｲ｜ＧｉｾＧｯ＠ pohcial do Estado. 

contece, porém, que maus ele­
mentos se têm aproveitado dessa 
tolerância para apreender armas, 
muitas vezes ilegalmente, e ven· 
dê·las a terceiros, ou mesmo 1'1' ·ti· 
tui·las mediante propina, is,o sem 
conhecimento das autoridad% suo 
periores. 

trajetória 
prensa Oficiai, no decana de 
ｲｬｯＮｾ＠ lustros de IaboriOlla atbUsa, 
tem acreditado o Estado de ... 
('atarina, através da publlaelo de 
importante documentaçlo ｾ＠
co-administrativa e obras de diva&­
gação cultural, Diário Oficial dia 
Estado e Impressão do eXpediente 
das repartições públicas, trabaDloa 
de Indil eulfvel valor Intrlnseca, 
que muito recomendam o Diretw 
e Corpo de funcionários, dos maia 
altos aos mais modestos artista. 
da bem montada gráfica estadual 

grata efeméride, data auspi. 
ciosa para a Imprensa barriga·ver. 
de, p motivo de grande orgulho pa· 
ra o Governo e o povo catarinen. 

"A PATRULHA" envia ao jorna­
lista Sr. Batista Perei ra, provécto 
Diretor do importante Departa· 
mento que supervisiona com largo 
descortino e proficiência, caloro­
sas felicitações, extensivas aos 
funcionários e artistas gráficos da 
Imprensa Oficial do Estado. 

o Exmo. Sr. Coronel Antônio de gado , na parte referente às pra­
Lara Ribas, Comandante Geral des. ças de seus destacamentos, relativa­
ta Policia Militar, no elev3do de­
slgnio de melhorar cada vez mais 
o conceito dJ. Corporação, Eo dotá· 
la exclu 'ivamente com elementos 
que acatem as Leis e cumpram seus 
deveres, não de.'curou, já de . .,de o 
recente inicio de seu promissor 
ＨＧｯｭｾｮ､ｯ Ｌ＠ da parte que diz l'Pspei. 
to às arhitrariedades acima refe­
ridas. 

A. sim é que, em dezemoro úl. 
timo, um Sargento desta P .• l. com 
J ｡ｮｯｾ＠ de serviço, por haver ven. 
dido e doado armas por êle apren. 
dida , foi expulso e entreg-.Ie à 
Autoridade Judiciária, que o con. 
denou, achando-se ele pre,o pre­
entemente na Cadeia Pública de 

Canoinhas. 
A Im que e apre. ente na séde 

da egunda Companhia I olada em 
Curitibano , procedente do d' ta. 
camento de S. Joaquim, será o Sol. 
rlado 'kanor Silveira Pires expu I· 
o e entregue à Policia Civil, por 

rleterminac' o do Sr. Comandante 
RIbas, por haver apreendido, na. 
quele destacamento, um revólver 
que se achava em poder do cida. 
dão Luiz da Silva Nunes, ven jen. 
do-o a eguir a um civil, pela quan. 
tia de Cr$ 300,00. 

ｓｩｾ｡ｭ＠ os fatos citados de ad. 
vertencla a outros elementos des. 
ta P,M., que acaso nutram as mes­
ma propensões. 

mente ao armamento para o Eervi· 
ço policial, damos, não um conse­
lho, mas um parecer, que julga· 
mos viável. 

Os Inspetores que nlio possuem 
arma, ou a po 'uem deficiente pa­
ra o serviço, deverão ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ｡ｲＭｳ･＠
Junto ao Delegado e Fiscal RegiD­
nal de Armas, para que êste con­
siga com o Sr. Delegado da Ordem 
Politica e Social, por intermédio 
da Secção de Armas, nesta Capital, 
armas ｰｾｲ｡＠ serem fornecidas aos 
Inspetores que as necessitam. Es­
sas armas poderiam ser fornecidas 
mediante cautela e para ser _m res· 
tituidas quando o Inspetor deixar 
o cargo ou a D.O.P.S. necessitar 
fazer o recolhimen lo das mesmas. 

Cremo que de igual fórma ｾ＠
deriam proceder os Srs. Delegada. 
afim de fornecl'r a algumas 11M 
praças dos destacamentos, arma. 
curtas, até que o Estado retlOlv. 
o caso do uprlmento à Policia I&­
litar de arma curta apropriada _ 
.'erviço policial 

Cremos que a Delegacia da ｾ＠
dem Polflica e Social, que use .. 
e tem forc;a.do para atende' .. 

necessidades do serviço policiai 
todo o FAltado, n50 deluri dIt 
der também, na medlda de 
posslbllWades, ao aptlo ca..­
façam 08 Srs. ｾ＠ _ ... _ 
Armas, no aenUdo de daIIIr 

Sigam todos o camInho do de­
ver, que o eu atual Comandante 
sabe também premiar 

os Sr Ins' tores e Pol.1claW _I :;= 
lhe. diz ,: petores, na parte que quadas ao aervlço dIt JI 

peIto, e aos Srs. Dele- do interior. 
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ea. .... ..u-... de 

B1na1.ram a pallSllgem doR anlveratl· 
1'i0ll d08 Sra. 1 >s. fenentl'.l Ader· 

.llal Alcântara e Teseu Domingos 
Muniz e Capitão Médico Antônio 
Batista Júnior, distintos Oficluls 
desta P. M. oS ｱｵ｡ｩｾＬ＠ por ê"e mo­
tivo, foram alvo de expresslvo.ls ho­
menagens tl'lbutadas pel09 seus 
inúmeros amigos e admlrarlMc9. 

Aos aniversariantes, as nossas 
c:alorosas felicitações. 

De Alunos, Sub-Tens. C 

argentos: 

- a 7, o Aluno do C.F.O. da ｾ￳ｲﾭ
ça Pública de São Paulo, E:vldiCJ 
Petters; 

- na mesma data o 2° Sgt. Luís 
Gomes de Carvalho e 3° Sgt. Ar­
-gentino Brito; 

- a 9, os 3°s. Sargentos AlIatar 
Silveira e Anísio Vicente; 

CAPlTAO ADAtJTO PEBNAN· 
DEI DE ANDRADE 

Transcorreu a 28 de janeiro findo 
o aniversArio do nosso prestimoao 
amigo Sr. Capitão Âdauto Fernan· 
des de Andrade, da Fôrça Pública 
do Estado de São Paulo. 

Conta o Capo Adauto com sólidas 
amizades na nossa P.M., onde exer· 
ceu as funções de Diretor do Curso 
Prático de Especialização, para o 
qual fôra posto à disposição da 
P.M. pelo Govêrno daquele Estado. 

Eximio mestre d'armas, especia­
lizado técnico em esgrima de Sa· 
lão e de baioneta e ginástica mi­
Iitarizada, CJ Capo Adauto deixou 
nas fileiras da P.M. numerosos Imi­
gos em todas as classes. 

Embora tardiamente, "A PA­
TRULHA" apresenta ao prezado 
camarada suas felicitações. 

- a 13, o 3° Sgt. Neri Benigno CAPITAO HONÓRIO ALVES 
Emerim; DE CASTRO 

- a 21, o 2° Sgt. Valdir Schmidt 
e 3° Sgt. Edgar Gonçalves dos 
Santos; 

- e, a 23, o 1° Sgt. FelisbC'l'to 
Demaria. 

A todos, nossas felicitações e vo­
'tos de longa existência. 

De Cabos e Soldados: 

Passou, a 21 do mês findo, o na· 
taUcio do SI'. Capitão Hon6r;0 ,\1-
ves de Castro, oficial reformado 
desta P. M. 

As felicitações que, por certo 
recebeu dos seus amigos e ｣ｾｭ｡ﾭ
radas, "A PATRULHA" junta as 
suas, embora tardiamente. 

Mlmoeo RuIz, oftda1 ｾｯ＠ MA PATRULHA" ..ma.., 
do EUrclto e da DCMIa PoUda Jor Amlrlco ｾ＠ .,., ..... ｟ｬ｟ｩｾ＠
M111tar, deJ1ncumblu-lle bem de la lUa Juata pr'CIPIOÇIo e pelo ti-. 
mlaa6es arrI.cadaa que lhe foram cura0 de leU natallcto, ocorrldo 
atrlbuldas na campanha de 1924, H do corrente. 
como oficial de ligação que era do 
ZO Batalhão em operações no Es· 
tado de São Paulo e Norte do Pa· 
raná. 

Foi, posteriormente, Diretor c 
Professor da Escola Regiment,,1 
"Marechal Guilherme". 

Jornalista de escol, redator de 
diversos periódicos na Imprensa 
Catarinense, onde sua pena está 
sempre a serviço das causas nobres 
e elevadas, exerceu ｡ｴｩｶｩ､｡､･ｾ＠ co­
mo redator no extinto Departa 
mento Estadual de Imprensa e Pro­
paganda, é ainda correspondente 
de vários jornais nacionais e es­
trangeiros. 

Contando com vasto drculo de re­
lações sociais e grande número de 
admiradores na Policia Militar, é 
com indizível prazer que registra· 
mos o aniversário do Capitão "'li· 
moso, enviando-lhe, de par com Os 

votos de muitas felicidades, as 
nossas congratulações. 

ALCIDES BASTOS DE 
ARAUJO 

Defluiu a 14 do corrente o ani· 

MAJOR D UARTE PED 
PIRES 

Foi recentemente promovido .., 
posto de Major o Capitão Duarte 
Pedra Pires, nosso prezado ｡ｲｮｬｾ＠

Oficial dos mais distintos da Po­
Ifcia Militar Catarinense, poS81Jl. 
dor de uma fé-de-offcio em que _ 
consignam, com louvores, os seus 
relevantes serviços, a sua promo­
ção foi, assim, um ato de inteira 
justiça, recebido com gerais sim­
patias pelos elementos da Corpo­
ração. 

Tem êste Mensário a honra de 
congratular-se por meio das linhas 
singelas dêste registro, com o Ma­
jor Duarte Pedra Pires, enviando­
lhe votos pela sua felicidade pes­
soal e de sua Exma. familia. 

PROMOÇOES DE OFICIAIS 

- a 1°, o Cabo João Laurelltino 
Ferreira Júnior; 

- a 8 e lO, os Soldados Ciodovi­
no Antunes dos Santos e Saul Luís 
Silveira; 

TENENTE PEDRO NOGUEIRA versá rio nataHcio do nosso ､ｌｾｴｩｮﾷ＠
DE CASTRO to conterrâneo Sr. Alcides Bastos 

Foram promovidos, no mês de 
janeiro findo, ao posto de Capitão. 
os Primeiros Tenentes Júbal Cou­
tinho, Timóteo Braz Moreira e 
Paulo Samí, e ao posto de Primeiro 
Tenente, os Segundos Tenentes 
Piraguaí Tavares, Celino Camargo 
Pires e Leandro José da SiÚa 
Júnior. 

- a 15, os Soldados João Fausti­
no Vieira e Virgilio Juvêncio Fer-
reira; 

Fez anos a 4 do fluente, o ZO Te­
nente de Administração Pedro No­
gueira de Castro, Aprovisionador 
da PoJ(cia Militar. - a 22 e a 23, os Soldados FTim· 

Elemento destacado do Quadro 
de Administração, onde presta as­

da sinalados serviços à nossa Corpo­
fe- ração, o Tenente Castro, que é 

-cisco Lourenço da Silveira e Se-
bastião da Silva. 

- A êsses dignos elementos 
Corporação, as nossas cordIais 
licitações. também nosso prestimoso colabo­

rador, recebeu no transcurso do 
seu aniversário, muitas felicita­
ções, às quais prazeirosamente 
juntamos as de "A PATRULHA", 

MAJOR TROGtLIO ANTONIO 
DE MELO 

Fez anOlS, a 26 de janeiro, o Sr. 
Major TrogHio Antônio de Melo, 
da reserva remunerada desta Cor· 
poração. 

Oficial que soube dignificar o 
uniforme policial e elevar o nome 
do Brasil, pelos serviços que pres­
tou ao Estado e à Pátria, através 
de longos anos, com dedicação, 
lealdade e patriotismo, não só em 
campanha como principalmente 
no desempenho de missões arris­
cadas na repressão do banditismo 
no interior, o Major Trog[Jjo alb 
aos seus atributos policiai-milita· 
res as excelentes qualidades de 
chefe e amigo dos seus pares e cu­
maradas, motivo por que desfruta 
em toda a Policia Militar sinceras 
amizades, contando ainda na so­
ciedade local um grande circulo 
de admiradores. 

Na oportunidade dêste registro, 
"A PATRULHA", que tem no Ma· 
Jor Trogfllo um BJ'8llde amigo e 

.-cooperador, eJ[JIreasa votos de pc. 

com os votos que formulamos pe· 
la sua felicidade pes oal e de sua 
ｅｾｭ｡Ｎ＠ tamllia. 

SUB-TENENTE ALFREDO 
DOS SANTOS 

Fez anos, a 23 do corrente, o 
Suh-Tenente Alfredo dos Santos, 
Me tre de Música da Banda desta 
Corporação. 

Competente e zeloso, o Sub-Te­
nente Alfredo tem empregado o 
melhor dos seus esforços no pre­
paro do no,"o conjunto musical 
que se mantem em lugar de de.­
taque entre os seus congên!'res, 
em nos. o Estado. 

" Patrulha" felicita o nniver-
sariante, desejando·lhe 
prosperidades. 

muitas 

JORNALISTA MI!WOSO RUI7-

Transcorreu a 8 do fluente o anl· 
versárlo nataJ(c1o do nos o prc. ti­
moso amigo Sr. Alexandre Noguei· 

de Araújo, Chefe do Serviço de 
Fiscalização de Armas e Muniçõf's 
da Secretaria da Segurança pú· 
blica. 

Funcionário ｺ･ｬｯｾｯ＠ e competen­
te, o ilustrado aniversariante, que 
é muito relacionado nesta Capital, 
recebeu grande número de felicita· 
ções dos seus amigos e admira· 
dores. 

"A PATRULHA" envia-lhe cum­
primentos e votos de longa exis· 
tência. 

MAJOR AM1:RICO SILVEmA 
D'AVILA 

Por ocasião da sua recente pro­
moção, o Major Américo Silveira 
d' Ávila recebeu em sua residência 
diversa· manifestações de aprêço, 
ali comparecendo, além de ami· 
gos e admiradores, crescido núme­
ro de oficiais da ativa e da reser­
va, acompanhados de suas Exmas. 
familias. 

Pelo Major Américo e Exma. es­
posa foi proporcionado aos pre­
,entes um lauto jantar e servidas 
finL simas bebidas. 

Em nome dos oficiais falou, na 
seleta reunião, o Sr. Coronel An· 
tônio de Lara Ribas, que se con· 
duzlu em brilhante Improviso, 
apresentando-Ihe felicitações, mE'­
recendo ao terminar justos aplau· 
.0S. 

Respondeu o Major Amérlco, 
agradecendo o gesto amável dos 
colegas e amigos, e acentuando, 

A êsses oficiais, que, pelos servi­
ços prestados ao Estado e à Cor­
poração, se fizeram dignos da dis­
tinção que lhes conferiu o Gavêr­
no do Estado, "A PATRULHAM 
apresenta sinceras congratulações. 

PROMOçoES DE 
SARGENTOS 

Por ato do Comando Geral da. 
Po)(cia Militar, foram promovidos 
ao posto de 1° Sargento Rádio-Te­
legrafista Os ZOs. Sargentos Zuval­
do Livramento, Órion Costa e Art 
Andrioli Batalha; ao posto de 2'" 
Sargento Rádio-Telegralista os 3"s. 
Sargentos Bento da Rosa Mene­
zes, Antônio Elias Ventur(l Filbo. 
Valdo Fernandes e Levi Cavalhei­
ro; ao posto de ZO Sargento Corne­
teiro o 3° Sargento José Mongui­
Ihote; ao posto de ZO Sargento Mo­
torista o 3° Sargento Euclides 
Schutel Furtado, e ao po to de P 

argento o 3° Sargento Eurico 
Danta, classificados na Compa­
nhia de Comando e Serviços. 

Aos recém·promovidos, que hon­
ram a nobre ｣ｬ｡ｾｳ･＠ a que perten­
cem, pela exemplar conduta alla­
da à competência profissional, _ 
nos, portanto, da recompensa COQl 

que foram distinguidos, "A PA. 
TRULHA" envia efusivas congr ... 
tulações. 
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Carlos Hoepcke S. A. 
Comércio e Indústria 
lIIATBIZ: Plorianópolis - Caaa Postal 1 e 2 

FILIAIS: Blumenau, loinvile, São Francisco do Sul, Laguna, Lajes, Joacaba. 
Mostruário em Tubarão --- Agência em Santos e Escritório em Curitiba 

Importadores e atacadistas de: 
Ferraaen, Louça Vidros, Fazendas, Armarinhos, ｾｉ￡ｱ ｵ ｩｮ｡＠ em geral, Artigos 
de eletricidade, Produtos de Petróleo, Automóvei , Ace 'sórios, Pneus e Oàmaras 

de Ar, ｾｦ｡ｴ･ｲｩ｡ｩｳ＠ de construção de ferro. 
Produtos químico e farmacêutico 

Pábrica de pregos Estaleiro ARAT ACA 

Secção de Despachos 
:\'".1. ｾＧｅｇ Ｎ ｵ Ｚ ￃｏ＠ DE ｃ ａｂｏｔ Ｎ ＧＭｇ ｅ ｾ＠ E P OIlTUÁIU.1. 

Enderêço telegráfico " H O E P C K E" 

Syriaco T. Atherino & Irmão 
Comissões - Consignações -- Conta própri'a 

CÓDIGOS: Ribeiro e Borges 

Agentes das S/A Indústrias Reunidas P. MATABAZZO 

PANAIR DO BRASIL, S/A • (Serviço Aéreo) 

I E"derêço Telegráfico: ATHERINO 

Telefone: 1026 Caixa Postal: 102 

Rua. Con. elheiro Mafra, 2 9 

E'lorian.ópo1i . Santa Catarln.a. 



Seccão Charadístlca DireQIo de LUCIVAL ., 
A charada 80 ..... conhecida Como todas as produç6es chara· 

por tlburclana, aditiva, adicionada dlatlcas, a 80Y1M1 ... póde ser apre­
e também por "em frase," é Ihs sentada em verso, sendo, ｮ･ｳｴｾ＠ ca· 
espécies a mais simples. 50, também conhecida por charada 

.t composta de duas ou mais antiga. 
parciais também chamadas J.rdruH - x-
e de um ｾｏｄｾｾｉｴｏ＠ (palavra nu fra· A charada slncopada foi Inventa· 
ｾ･＠ componente do problemu, onde da pelo charadis ta bras ilei ro 
se encerra a sua solução.) J oaqu im Gomes da Silva Jún ior . 

ｾＧｯｩ＠ inventada pelo oficia l b rasl· Tem por Objeto a figu ra grama ti· 
leiro An tônio Tibúrcio de Sousa, cal sincol'. que é a elisão ･ｬｾ ｮ ｡ ﾷ＠

que em Tuiutl a lançou à publicl· ba no meio da pa lavra. 
daele no Jornalzinho "A '>AI'DA- A at';} técnica obedece ao ＮＬ･ｾｵ［ｮﾷ＠
DE," impresso na tipograf'a do te escolhemos primeiro um vocá· 
ExérCIto, "como um dos lazl'rc> da bulo que servirá de base à derifra· 
afanosa luta do sul durante os m· ,ão e tcrá sempre um número Im· 
tervalos das operações miJ:tdrf's" I par ue sílal)u" de modo que sinco· 

As primeiras charadas novl.;i· pando·lhe \I centro resulte na foI" 
mas foram estas: I mação de uma segunda palavra. 

1·2 Avistei uma rã ue ｳ･ｮｴｩｬｬＧ･ｬｾ＠ I Em se!(uida procuramos no dicio· 
Solução: VI - GIA. I ntirio um sinônimo (Ie cada uma 
1·1·1 Isolado, a.Ii' na corda, d. ｾ｜･＠ I ,iestas. os quais constituem as cha 

morrer. Solução: SO - LA - r-.O. ,·es da declfraçJo e podem ser in 
A engenhosa invenção do CU;'I· cluidos numa frase ou em uma pro· 

tão Tibúrcio ràpldamente se lhvul • ､ｵｾ￣ｯ＠ versificada. Os algarismos 
gou em nosso Pais e em Portugal.!3.2 ou 5·3 colocados no final da 
Foi publicada pela primeira ve'- I frase ou à ･ｾｱｵｻＧｲ｣ｬ｡＠ ou direita do 
no Almanaque de Lembranças LU,' enunciado, indicam que a solução 
so·Brasileiro, para 1870, à Página, da primeira parcial é uma palavra 
202. de três sOabas e a da segunda uma 

Como se vê, nas charadas acima, palavra de duas sOabas. 
as I.ed.·,,, e o conceito não eram 3 - O bom MILITAR dá a ｶｩ､ｾ＠
grifados, ueixando·se à argúci'l do pela Pátria sem esperar RECOM· 
so lucionista o encontrá·los. At"dl· PENSA - 2. 
mente, as ｰ Ｈ＾Ｍ､ ｬＧ ｡ｾ＠ e os CO IH.· .. itO!:i 

são grifados, facilitando sohrel:1a· 
neh a a deci fração do problema. 
ｐ｡ｈｈ｡ｭｯｾ＠ a explicar cOlm, ｾ･＠

constrói e uecifra a chal'ad" no \' í.· 
:-.lma. 

Abrimos um dicionário e ｾｮ｣ｯｮﾷ＠
tramos ao acaso o vocábulo BEM· 
QUERER, cu jo sinônimo é AMOR 
e o di\lidimos em duas partes, ou 
sejam BEM e QUERER; p"ocura· 
mos dois sinônimos destas p3luvras 
e vamos encontrar para BEM, 
VENTURA e para QUERER , D!;;· 

SE.! AR. Encontrados os têl'lnos, 
ou melhor, as pedras e o eOJu'cito, 
estamos com os elementos hásicos 
da proposição; assim, constn:imos 
a charada com os vocábulos o:!ncon· 
trados, dando, à margem o núme· 
ro de sllabas das pedras. ｣ｯｲｲｾｳＧ＠

pondendo a sua soma ao númf'ro 
de sllabas do conceito. 

1·2 A malor VENTURA CJue um 
homem pode DESEJAR é o ａｾｏｒ＠

Pelo exposto, está claramente en· 
tendido, a solução é BEM·QUE 
RER. 

Observam·se na construção da 
charada novlssima as segullltes rt<· 
gras: 

IA. _ Os conceitos e as pC'dras 
devem ser concretizados e rigoro-
• amente verificáveis nos dicioná· 

Procurando um sinônimo de MI· 
LlTAR encontramos SOLDADO. 
Esta palavra perdendo a sOaba 
central - DA - fica decomposta 
noutro vocábulo SOLDO, que tem 
duas sllabas e corresponde ao se· 
gundo conceito RECOMPENSA. 

-x-
A charada casa l, também conhe· 

cida por dupla ou alexandrina, foi 
inventada pela senhora Eulália 
Martins, que, pensando na infi11l' 
dade de vocábulos da nossa lingua, 
que, no masculino, tem um signifi· 
cado, e, no C. mlnino, outro diCeren· 
te, divulgou·a, no ano de 1889. 
ｾ＠ tão conhecida, que uma expli· 

cação minuciosa se torna desneces· 
sária. 

À esquerda do enunciado se es· 
creve o número de sllabas da pala· 
vra que serve de solução à charada. 

E,emplo: 2 - Sou VERSADO à 
fôrça de TRABALHO. Solução Li· 
do - lida. 

Julgamos que os ensinamentos 
acima estão expllcitos e ao alcance 
dos novatos. As dúvidas ou pergun I 
tas sôbre qualquer modalidade de 
problema serão respondidas nesta 
secção. 

('ORRIGENDAS 

rios adotados. Sincopada: 19 - Ao URANO. 
2" . - As pedras devem conser· 3 - Nu m CA iPO I NCULTO não 

"ar a sua forma silábica em har· se tira PROVEITO do \raba· 
monia com as r egras gramaticais, lho - 2. 
nunca se partindo as s llabas. 

3'. - As pedras e conceitos ｳ･ ｲ ｾ ｯ＠

Argos. 

sempre grifados; quando se refiram (Reproduzida por ter saldo com 
a ｴｾｲｭｯｳ＠ de sentido figurado, Isto incorreção no n úmero anter ior.) 
é, de acepção divergente do enun· 
clado, serão também colocados en· A RIl:SCUIO: 

CESA, Erval, publicado no ndme­
ro anterior, 

1° To ..... 1o - PoUcla MJUtar 

NOVI88I MA8: 11 a 30. 

PROCURE AT.t encontrar o 
VEGETAL. 2·1. 

O NÚ MERO é DUPLO ou TRI· 
PLO. 1·3. 

O FRIO, Er-;-TRE Nó S, sente·" 
quem não usa TAMANCO. 2-1. 

Meu DEUS! tende comiseração 
desta MULHER pecadora, ORI· 
GEM DE TANTOS MALES. 1·2. 

r-;-esta CIDADE qualquer FEST A 
acaba sempre em MOTIM. 2·2. 

Não me ENGANO em dizer· te: 
só é DIGNO o homem VALORO· 
SO.2·2. 

Na IGREJA vê·se o P ROFES· 
SOR durante uma PARTE DO 
ANO. 1·2. 

Ao Insigne pansofista Major 
Demerval Cordeiro: 

Achei J)06Sante ANIMAL - 1 
No meu QUARTO DE DORMm - 2 
Mandei chamar uma ESCRAVA 
Para o fuer de lá SAIR. 

CASAL: 31. 
O hipócrita C8UA·me HORROR 

e ANTIPATIA. 2. 
S. Paulo ORIEU GLAS. 

SINCOPADAS: 32 a 39 
3 - Todo animal INDOMÁVEL 

foge da CILADA - 2. 
3 - Tooa PESSOA GROSSEIRA 

é da mais baixa CLASSE. 2. 
Fpolls. DEMERC1LIA. 

3 - Como ... t . embora ... elbo, 
SOu forte, firme e LIozmo, 
.: nu boru de lazer 
Mu lto a legre e PRAZENTEIRO 2 

F polis. ARGOS 

3 - O PODER divino não é me· 
ra PALAVRA. 2. 

3 - Muita VERBOSIDADE re­
dunda em MENTIRA. 2. 
S. Paulo ORIEU GLAS 

3 - O CAIPIR A, à vida agitada 
da cidade prefere a vida monótona 
da SELVA. 2. 

3 - As ､･ｾｬｯ｣｡￧￵･ｳＬ＠ de ante­
mão CALCULADAS, tinham de 
ser realizadas, durante a noite, às 
ESCURAS. 2. 

3 - Os animais FELINOS ame­
drontavam os antllopes com seus 
RUGIDOS bestiais. 2. 

Fpolis. URANO. Fpolis. L. C. 

Esta AVE não ENXERGAVA; 
AINDA ASSIM voava. 2·2. 

f; te ANIMAL não quer NADA; 
tem é POUCA VONTADE DE TRA 
BALHAR. 2·1. 
Fpolis. ARGOS. 

ｍｅｆｉｓｔｏｆｾｌ ｉ ｃａＺ＠ 40 
Deitado na minha R l1:DE, - 2 
Vi um soberbo ANIMAL - 2 
Executando mui ligeiro, 
Horr!vel ｄａＮｾￇａ＠ INFER:-.rAL. 

Fpolis. URANO 

ENíG;\1A POR I · ICIAI 

I 
1 

D - prepo ição 
P - progenitor 
S - di\'ino 

4 

6 

7 

D 

Fpolis. 

r 

1 

18 

P S 

2 

Chave: 

F D 

2 3 

F - descendente 
D - demônio. 

ｐ ｒｏｂｌ ｅ ｾｉ ａ＠ 3 

2 3 

5 

, 

\ 
fJ 

I' } • r !JlU<. 

Argos. 

Horizontais: Verticais: 

1 - Poder 1 - Mexem 
4 - Arvoredo fruUfero 2 - Acarlcfa 
6 - Conselho 3 - Prazer entre desgostos (flg.) tre comas (" ") e quando arlxos 

(prefixos, Inflx08 e suClxos) entre Acrescente·se "3-Oco" aos concel· 7 - Expiar 4 - Dlvls!vel por dois (número) 
( • .) asteriscos. tos verticais do problema n . 2, de 8 - DIficuldade. :; - Grande r 

ＭＭＭＭ ｾ＠ ｾｾｾｾ ｾ ＭＭＭＭＭＭ ｾｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭｾｾ ｾｾｾｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ＭＭＭＭＭ



de Ｂｉｵﾷｾ＠
que ......... a ... .,. 
.. • outru pneu, em CUIIIJII'I-

A 13 do corrente, foi poIto em mento a menelado ele prI8Io ｦｴｾ＠

liberdade o Cabo Joio AnuUclo dldo pelo Juizado referido. 

da Silva, desta P. M., por ter &1.10 

condenado a quatro meses de de­ A Auditoria desta P. M. devol· 

tençlio, pena já cumprida, cono veu os autos com o despacho que 

incurso no artigo 129 do Código Pe- t ran crevemos na Integra: 

Em elate ele 28 de deembro do Pur ato do GotIrDO do .. e­

ano ftndo. foi o Sr. COI'ODeI Joio foi h!chddo Da rir ,. a ........... 

Cindido Alva MarInho transferi· da cIe.ca P . .... c:oaforme ｾ＠

do para • reeerv. remunerada e, o BOldado FrancI8CO Laur1Dc!o da 

em ｣ｯｾ＠ Uêncla exonerado do CUnha. 

nal e absolvido em jú ri, POI' u nu-
cargo de Comandante Geral desw 

P. M . 
nimidade de votos, da imputação " 'úo nos parece, cldtU VCllIJ, 

referente ao crime previsto no ｾｲＭ ｰｲｯｃｃｾｃｬｬｴＨＧ＠ a conclus:ío formulilrla 

tigo 121 do citado Código. pcl,) H M_ J uiz, no (Ie,pacho de Por ê. se. mot i\'os o Exmo. Sr . 

O Cabo João Anastácio achav<l- fls. Secretário de ｾ ｾｳｴ｡ ､ ｯ＠ dos Negócios 

se preso preventivamente, ｾ＠ disll:>- da Segurança Pública en viou 

siçao do JUIZO ele Direito da Comur- O (rime, a que se refcrem ￪ｳｴｾｳ＠ ilquele Oficial o 'egulnte oficio: 

ca de São Francisco do Sul, ､･ｾ､･＠ .lutus, ".10 pertence ao Fôro Mili- "Armas da República - Est:1do 

10 de novembro de 1948, e só "/;,,ra ,,: U'Jtu-se de crime LOmum. dE' Santa Catarina. - Secretaria 

a Justiça chegou a têrmo com <) prc'- da Segurança Pública. - Gab. Of. 

cesso-crime a que êle resvn,lb, "A PoliCIa Militar, organização nO. 3.963/49. - Florianópolis, 27 

condcnando.o por crime de ferilT'en- r Jlicial-miiitar e" nciulmente obe- de dezembro de 1949. - Senhor 

tos leves a quatro mêses de dete,,- clicllte ao Govêrno do Estado", Coronel. - Tenho a honra de, em 

ção e absolvenrlo-o imputação d" tem dupla fun,do: a poliCiai e a nome de S. Excelência o Sr. Go-

crime' de homlcldio 1I11litar. Quando policial, sujeita à vernador do Estado e em m2U 

Nesse longo perlo o, que atingiu ';ccretaria de Segurança Pública, próprio, agradecer os relevantes 

um ano, três mêses e doze ､ｩ｡ｾ＠ de I órgão de caráter civil; quando ml- ｳ･ｾｶｾ￧ｯ＠ que prestastes às Insti­

privação de sua liberdade, o C:tbo Iitar, ao Comanuo Geral da corp')- I tUlçoes, ao Estado e à Policia Mi-

João Anastácio demonstrou ser ração. Ittal', durante quase trinta e cinco 

postiuidor de só lida disciplina e tl'r I anos de proffcua atividade policlal-

plena convicção na ｰｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｾ￣ｯ＠ Os oficiais e as praças da PoU- 1 militar. Em todos os postos galga-

dos seus direitos que, afinal, fo- cia Militar, quando destacados pa- dos pelo vosso mérito pessoal, in­

ram reconhecidos pelo júri da Co- I'a o serVIço de policiamento, exer- clusive o dc Comandante Geral de 

marca ds São Francisco do ｾｵｬＬ＠ cem função civil, "embora a hie- nossa disciplinada Corporação, 

que o absolveu por unanimidade. rarquia e os deveres de disciplina Roubestes cumprir o vosso dever_ 

Ao Cabo João Anastácio da SiI- acompanhem o militar em qual- Apresento-vos as minhas cordiais 

va, "A Patrulha" envia ｰ｡ｲｾ｢｣ｮｳＮ＠ quer emergência e situação". saudações. (Ass.) Othon da Gama 

Elemento disciplinado. c o m 
grande acervo de serviços presta· 

dos ao Estado e à Pátria, tendo t0-

mado parte nas campanhas em que 

esteve empenhada a F ôrça Públi­

ca, o soldado Laurindo, que mili­

tou nas fileiras de ta Corporação 

ininterruptamente desde 18 de se­
tembro de 1918, sendo ao passar 

para a reserva a praça mais anti· 

ga da nossa mlllcia, legou um exem­

plo digno de ser Imitado pelos 

seus camaradas. Mereceu, pelos 

motivos expostos, elogio espe­

cial no Bolet im do Comando Geral. 

"A PATRULHA" de. eja ao sol­

dado Francisco Laurlndo da Cu nha 

muitas felicidades e faz votos pa­

ra que no recesso do seu lar mo­

desto e honrado encontre o des­

canso a que fez jus pela sua perse­

verança e devotamento à Policia 

Militar. 

/ Lobo d'Eça, Secretário da Se'"l 
c' - CURSO DE FORMAÇAO 

O fato de o tioldado da Policia 

Militar estar cumprindo um man­

dado judicial, no exercfcio de sua 

função policial, dá, por isso mes­

mo, ao seu ato, a caracterlstica de 

rança Pública." 
DE 

OFICIAIS 

AB OLVIÇAO DE PRAÇA (ConcJu.sJIo) 

Foi absolvido do crime que lhe 
era imputado em processo que "crime comum". 

Foram transferidos para a re­

serva remunerada os Srs. Tenen­

te-Coronel Aldo Fernandes e Ma­

jor Órion Augusto Platt, do Qua­

dro "A", promovidos a êsses pos­

tos pelo GO\ êrno do Estado. 

Sousa, Onildo de Oliveira e Júlio 

Tiziano Bazadona Dutra. 

transitou pela Comarca de Cam­

pos Novos, o Soldado Ponciano 

Góis, que se achava preso no 

Quartel da la Companhia Isolada. 

O Soldado Ponciano conseguIU, 

finalmente, ver reconhecido o seu 

ato de legitima defesa, ocorrido 

por OCGsião em que procurava de­

ter três malfeitores, em Herval 

Velho. municfpio de Campos No­

vos, os quais, oferecendo resistên­

cia, o agrediram a pedradas e fa­

cadas. decorrendo dai necessidade 

de o policial usar de sua arma de 

fogo contra os adveTJSários. 
f: com bastante prazer que re­

gi. tramas a noticia da liberdade 

dêsse abnegado mantelledor da or­

dem pública, que, em consequên­

cia do cumprimento do seu árduo 

dever, . e viu envolvido no mencio­

nado processo-rri me, sofrendo as 

agruras da prisao preventiva por 

espa<'o superior a dois longos anOH. 

Ao soldado Ponciano, nossas con­

gratulações. 

JUSTIÇA MILITO 

A letra "C" do Art. 6°, item lI , 

do Código Penal Militar, refere-se 

a serviço militaJ'. O adjetivo ai, no 

caso, não referido na lei, tornou­

-e desnecessário para o legislador, 

porque, ela, a lei, foi feita para as 

Fôrças Armadas do Pais, e, mUi-

1<"1.1', não é outro genão o servi·o 

prestado pelos militares das Corpo­

rações aludidas, na hipótese. 

As Polícias Militares são fôrças 

auxiliares, ｲ･ｳ･ｮＧｾｓ＠ do Exército. 

A Justiça Militar dos Estados a 

que estão sujeitas. regula-se ｰ･ｬｾｳ＠

mesmas leis, porém, naquilo que 

fôr aplicável. 

O Comando Geral, refermdo-se 

aos distintos oficiais que passaram 

à inatividade, houve por bem agra­

decer, em nome da Policia Militar, 

os serviços prestados ､ｵｲ｡ｮｲｾ＠

mais de trinta anos pelos aludidos 

oficiais. que sempre trabalharam 

com o firme propósito de manter 

inabalável o patrimônio moral e 

material da nossa Corporação. 

"A PATRULHA" - envia a es­

es dignos oficiais votos de pel E'-­

ne felicidade. 

hto posto, devolva-se o presen-
te processo ao Exmo. Snr Dr. INATIVIDADES DE PRAÇAS 

• 
• • 

Para os exames de seleção do 1" 

ano do C. F. O., cujas aulas terão 

Inicio alo de março vindouro, fo­

ram inscritos oito candidatos, sete 

dos quais foram aprovados e con­

sequentemente matriculados_ 

São os seguintes, portanto, os 

alunos que constituirão a 2· turma 

do C. F. O.: Léo Meyer Coutinho, 

Vai mor Marcelino, Amilton Zinl­

mer, Décio José do Lago, Sydenei 

do Lago, Wilson Duarte Cardoso, 

Paulo Cardoso e Edmundo José de 

Bastos J ú nior, bem como \ ViI 

son Capela e Z[zimo Moreira, que 

obtiveram manutenção de ma trl. 

cuia para repetirem o 1" ano do 

urso, no corrente ano. 
Juiz de Direito de Curitibanos, por 

Intermédio do Sr. Escrivão do Cri­

me daquela Comarca, onde, a ｮ ｯ ｾ ﾭ

so ver, deve ser o Soldado José 

Fernandes Coelho processado e 

Julgado. 

Passaram para a reserva remu­

nerada por ato cio Govêmo do Es­

tado o Cabo Joaqulln Afonao mme-
renclano e Soldado Clarim Joeé ------------­

Cipriano. I PENSAMENTOS 

Auditoria da Justiça Militar do Ao u:clul-loe do ｾ､ｯ＠ efetivo Uma ln,J11rla perdoada é para o 

Estado. em Florlan6polla. a08 13 da P.M. o Comandante Geral. em ofendido um titulo de superlorlda­

dIu de desembro de liMe. (Aa) lIoIeUm de 2 do corrente elOllou- de 116bre o ofenaor - TnbIe&. 

Ab6l .uvar. Junior. Au- 08 peloe bons aernçoa ..--tadoa • • • 

Por ter concluldo trataNe de cIbar". ao lIlzfrclto Nacional e a eeta Cor- Nada nos é tio querido COIDO 

crime militar • DIo clYII, O .J1iI_t pcII'IICIo. durante mala de trlDte lqUüo que IM! rec:eIa perdIr_ 

do de Dlrelte da na ........... ano. de aUvldad-. AuteIe ..... _ 

tlbanOll en-nou • __ do ••• 

t1ça MlIltar do. ......,........... A ... nnu. ...-rIdonI do .. Se a !portncla ....... Im 

crime, em que, __ do O Jarts;a ......... que ld6 porIer6 .... OI iIOIIOI votOI de que, DO o bomem ｾＧ［｢･ｲ＠ ［［ｾ＠

José Fernan<t. CoeDIo, por __ dIrIiDIc!o por lDRIDcIa ...... de dIUM lamm. UIafruam O da ...... e ...... • .. _..... .. ... '" 

gundo dapolmaw dIItII, 
.' Ｎｾ＠ _ .. o m .......... como pro. I_- ....... o..u. 



.. 
SECÇÃO CHARADISTICA 

(Coad"'o) 

15 16 

Fpolis. 17 

H orizon tal., 

1 - Aragem 
3 - . \e sagrada 
5 - Povoação da Itália 
6 - UI"! 
7 - O sol entre o egípcio. 
9 - Governanta de padre 

10 - • 'ome de mulher 
]2 - Ronda de soldado 
13 - • 'ome de homem 
H-M. S. 
15 - Oval 
17 - • 'orne de mulher 

POLUX 

Yertkals: 

2 - Que faz rodar 
3 - Privação (prefixo) 
.. - Hábito de freira 
6 - Amargo 

- Período em que uma doen· 
ça atinge o maior gráu de 
intensidade. 

9 - Rio que separa o Bra i I d,> 
Paraguai. 

10 - Senado romano 
11 - Andavas 
14 - Variação pronom. 
16 - Luz que emana da ponta 

dos dedos. 

A P A T R 1: L H A - Cupon n. 2 
ecção cbaradfstlca 

.. ·ome 
oupseudônimo 

Enderêço: Rua . • .• 

Cidade 

E);tado 

SECÇÃO NOTICIOSA 
(Conclusão) 

TE..1IJENTE V AUtOR DE 
AGUIAR BORGES 

E teve abrun <Las ntre nó o 
primeiro Tenente Valmor de Agui· 
ar Borges, Comandante interino 
da ｾ＠ Companhia Isolada , sedi;y'a 
em Curltlbanos 

TD.'E!iTE JORGE DA cm-."lIA 
OCA.: tPO l\IORt 

Regr uu ao Municfpio de VI· 
d ra, onde exerce o cargo Ile ｾﾭ
legado E IX!claI de Polícla. o 7f' TI.! 
nente Jorge .Ior(,. que e encon­
trava n ta Capital a ervl\,'D da 
Secretarla da Se rança Pública. 

SARGE. 'TO ALI ATAR 
Sn.vEIR 

A umlu o cu u Dplp 
do de Poli la e o Comando do ｄｾ＠

cam nto de Água Doce. lunlc. 
de r oaçaba o Tere lro Sargen. 

REFORMAS 

Foram r",formados a 31 do mê 
findo, por incapa idade fi. lca. com 
os \ enf'Ímento' integrai_ na fórma 
da legi lação em vigor, o 2" Sargen­
to • fú ico de 2&. cla"e João Ferrei­
ra e • '01'13do . fotorista Angelo .fe-
,Ie ,e, em eon eqüêneia afasta-
d 110 erviço ativo por drcung. 

alheia à uas vontade'. 

"A PATRULHA" 

Para eon tituir o corpo r(>llato­
rlal e al1mln trntivo 1i te te cá· 
rio. o Exmo Sr. Coronel Antônio 
de Larn RI!;) 9. Comandante Ceral 
da P •• f, nomeu Diretor-Redator 
o .laJor Dem I ordeiro, Se­
(Tetário Redator o Pnmeiro Te­
ncn te Libero d" Camllo, e ｓ｣ｾｲ･ﾷ＠

tário-Auxlliar o ｓｵｴｾｔ･ｮ･ｮｴ･＠ Am'n. 
tas .1<'10, ao qual foi mb(>m atr!· 
huldo IJ ｰｲ｜Ｇｩｾｯ＠ de urarla do 

CURSO DE FORMAÇAO DE 
ｏｾｃｉａｉｉ＠

Teve lugar no dia 2 do mh fln· 
do, às 9 horas, a reabertura dIIs 
aulas do C. F . O., com a presença 
do r . Coronel Antônio de Lara 
Ribas, Comandante Geral; Tenen· 
te-Coronel João Eloi Mendes, Dire­
tor do Curso; toda a oficialidade e 
os corpo docente e discente do 
no,"o instituto de ensino policial­
militar 

Após a chamada regulamentar 
dos alunos matriculados, procedida 
pelo Capitão Rui Stockler de Sou· 
sa, SecretáriO do C. F. O., o Sr. Co­
ronel Comandante Geral, presi­
dindo a cerimônia, declarou aberta 
a sessão. Fazendo uso da pa lavra, 
di -e da sua satisfação em ter co­
mo colaboradores do Comando, na 
tarefa de formar ｯ ｾ＠ futuro oficiaiS, 
um corpo docente constituido de 
profe!>! ore e instrutores, cujos no­
mes eram, por si 'Ó5, a mais segu­
ra " arantia do êxito de tão util ini­
ciath·a. grande passo êsse dado na 
e<trada do aperfeicoamento profis· 
slonal dos alunos destinados a In· 
gressar no oficialato, e concretiza­
çlio de velha aspiração da Policia 
Militar. 

Ao concluir, o Sr. Coronel Co­
ma ndante Ceral, dirigindo·se aos 
alunos, teve para êles palavras de 
confiança e estimulo, dizendo ta111· 
b(,m que a P. ｾＱ＠ muito ･ｳｰ･ｲｾ｜＠
do esfôr<:o e perseverança de 11)­
dos, mestres e alunos, fi('is aos pre­
｣･ｩｴｯｾ＠ educacionais, sob fi mal" 
conciente disciplina, paro Ic\'are,'1 
a bom têrmo os ｴｲ｡｢｡ｬ ｨｮｾ＠ do anf) 
letivo. 

Usou da palavra, que lhe foi 
concedida, o Sr. Tenente-Coronel 
Elói Mendes, Diretor do Cur o, qu 
agradeceu aos docentes que acede. 
ram em prestar à dire('ão do C. F . 
O na regência das diversas disci. 
plinas, o valioso concurso do seu 
saber e da sua experiência no ma­
gistério militar, dirigindo-Ihes for­
te e ,incero apêlo, para que não 
e.morece<sem no trabalho em pró I 
do C. F. O , honra da nossa Corpo­
ração. 

Em <etnJida à leitura dos nomes 
ｾｯ Ｇ＠ profes ore ' e instrutores que 
Integram o corpo docente, e decla­
ra ão da:> disciplina que iam rI'" 
ger, o Sr. Coronel Comandante Ge­
rai encerrou os trabalhos, tendo 
.ido lavrada a ata, que foi assinada 
por todo os presentes. 

E tão matriculados no 2" ano do 

"A LABAREDA" 

Recebemos o no número do jOl­
nal "A Labareda", mensário que 
<e edita em ('uritiba e é órgão de 
elas e do elemento do Corpo 
de Bombeiros da Capital para­
nàen e. 

Em grand formato, "A LABA. 
REDA" in erie em ua página 
vasta .matJilla técnico-prOfi ion"l, 
hterána, dent!fk e tido. a, toro 
ｮｾｮ､ｯＭ e 1m veiculo de dl\'ul'la 
Ç<Jo cultural e profl ional i . 
Instituição Policial do ｖｩｚｬｮｨｾ＠ ｅｓｾ＠
tado. 

o corpo tetlatoríal de "A LA. 
BAREDA," enviamo as no fe. 
Ikltaç- ,de 11 r com o 'ot05 de 

Altamente lfIDlIIeIltlft 
lêvo de que se revestiu, 101 • 
menagem preatada • 
Sr. Dr. Othon da Gama Lobo. 
a 28 do mês de Janeiro f1Ddo, da 
do segundo anlvel'BÚ'lo da ..... 
borlo a e proflcua admlniatraçlo Da 
pa ta de que é titular. 

Constituiu o e presslvo preito lIll 
inauguração do retrato de S. ExCI'l. 

no salão de despachos daquele Im. 
portante órgão da Administração 
Pública. 

o ato, que se reallzou com brl. 
lhante solenidade, fez uso da pala. 
vra, interpretando os sentimentos 
das autor idades policiais do inte­
rior do Estado, o Sr . Major Aste­
róide da Costa Aran tes, ofi cial (h 
Reserva da Policia Militar , atual· 
mente exercendo o cargo do Del'!· 
gado Regional de Policia em Join· 
viiI". 

A inaugura ão da fotografia do 
Exmo. SI'. Dr. Olhon d'Eça teve o 
caráter de intimidade e a prespn· 
ça da maioria ､ｯｾ＠ manifestantes, 
ｄ ｣ ｬ ･ｧ｡､ｯｾ＠ Regionais, Delegados 
E'I)PciJis e Delegados de Pol!cia 
da Capital e do interior do Esta· 
do, Fi,cais de Armas e outras au· 
toridades, aos quais S. Excia. ex­
pre sou os seus mais s inceros <u;ra 
decimentos. 

;>.Ia mesma data , estiveram na 
Secretar,a da Segurança Pública, o 
Exmo. Sr. Coronel Antônio de 
Lara Ribas. ComandantQ Geral, 
Srs. Tenente-Coronel João EI6i 
!'ofendes e Majores Demerval Cor 
deiro e Am(,rieo Silveira d'Ávila, 
que apresentaram ao Exmo. Sr. 
Dr Othon d'Eça os cumprimentos 
pela pas. Ｓｾ･ｭ＠ de tão grata efe· 
méride. 

A Policia 1Ililitar. que muit.:> de­
ve ao Sr. Dr. Othon d'Eça, hipo· 
teca a S. Excia. Irres trita solirl?· 
riedade 

"A PATRULHA", registrando o 
grato acontecimento, envia ;lI.) 

Exmo. Sr. Secretário de Estado 
dos Negócios da Segurança Públl· 
ca respeitosas felicitações. 

C. F . O., os seguintes alunos: Antô­
nio Sales, l\laurflio Roberge, Oscar 
da Silva, Airton Spalding de Sou­
sa, Carlos ａｬ｣ｩ､･ｾ＠ Lauth, Newton 
Luis Lemos do Prado, R oque de 
Oliveira ,fendes, Carlos Hugo de 

«('ond ul na I)fig, ｳｾｧｵｬｮｴ･Ｉ＠

"O IDEALISTA" 

Temos, em nossa m esa de traba­
lho, o prim('iro n úmero de "O 
IDEALISTA", jornal que velo 1 
luz da publicidade em Santo AmII­
ro da Imperatriz, Importante cn. 
tritro do tuniclplo de Palhoça. 

Sob a chefia redatorial de AI1rio 
Barreto TIo sle e Gerência de !'IM­
lo José da Cunha, o novo 6I'l10 
Impren a Catarinense ser' o pai" 
la·voz dos Inter ses daquela c0-
muna, além de orientador do 
nlão pública sôbre 08 negóclol ... 
mini 1rativos do distrito e do 
niclp io. 

Ao novel coléga, DI" ......... .-
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CURSO DE FORMAÇ O DE ..-._ ............... _ ................. ..", .......... ..", ............ V' .............. -"... .... "...-............ Ｌｾ＠
A PR BDIÇAO DI: 

"A PATRULII&" 
OFICIAIS 

ｒ･｡ｾｲｴｵｲ｡＠ d"" aul s - Entrega 
de p dln ... 

Reabriram" e no dia 2 de março 
a, aulas do l° ano do Curso de 
Formaç o de Oficiai - da p, ｾ ｉＮ＠

O ato, que foi solene, teve lu· 
gar : 15 h ras no .alão da Bibli, 
otec "Cap. O-mar ih'a", e con· 
t u com a pre_ença do E.·mo, r. 
Dr, Othon da Gama Lobo d'Eça, 
• ecre rio do Estado do' • 'e (lCio 
da ＧＺＺｾｲ｡ｮ＠ a Pública, repre,.entan, 
do. E ·ela. o r Go\'ernador do 
Es do; E,'m, "r,;. Dezembarga, 
dor l rbano Muller 'ale,;, Pre-Iden, 
te do Superior Trihunal de JusU,a 
Deput do Coronel Pedro Lope, 
"Ieira. Presld nte da Comi ·.são Per· 
manente da As-embléia Leglslati· 
"a, Dr. rmando Simone Pereira, 
. ecretárlo de Estado dos. 'egócio' 
da Ju tiça Educação e "aude, Dr 
Abel Ivare Cahral Junior, Audl' 
tor da Jl t1ça lilltar, Dr. Francis· 
co d A"I- Consultor e AS-;1 ·ten, 
te Judie ária, Jomah,;ta João 
Freiner Dlre r·redator de· PIS· 
T ", oficiaI" alun , comi,são de 
, ub-Tenente, e argentos e E,mas. 
famlll s, 

Dando inlelo à cerlmõnia, o r 
ｾ･｣ｲ･＠ rIo de E-tado da • eguran· 
Ça Pública. Dr, Othon d'Eça. que 
pres dlu o trabalho ' deu a pala' 
\Ta o Capo Rui • tockler de ou· 
E' , que procedeu à leitura do Bo­
I um do Comando Geral, alusivo 
ao ato. 

O ,'r, .Iajor D 'merval Cordeiro, 
fe, r de Educaçáb .Ioral e 

In,trução ｃｩｾ＠ lca dL',ertou bre o 
tema Famllla. Sociedade e Pátria 
BrasIleIra. o que consutuiu a au, 
la inaugural do l° ano do Curso. 

Foi efetuada a entrega do e. pa· 
din,; pel autoridade pre"ente' e 
ofiCIal: O aluno AIrton João de 
. ousa c 'ifl('ado em l° lugar nos 

'ame, do ano anterior, foi o pri, 
meiro que, entre entu,iánico, 
aplaUSús, o recebeu das mãos dv 
Exmo, Sr Dr. Olhon d'E a, e o alu, 
n Ant nlo ales, fOI o úlumo a re­
ceber o padlm, cuja entre a. 
como .Igntflcati\'a homenagem 
ao Ex'IDo, r, Deputado Cel. Lo­
pe. \'ielra foi. b prolongada 
631\-a de palmas, efetuada por 
- te pol o) refendo aluno e,ta\'3 
matriculado no Curso de Prepa· 
ração liUtar, ('reado no Coman· 
do do homenageado. ha-endo dei, 
xado de ｣ｯｭｰｬｾｴ｡ｲ＠ o Cu o em \'Ir· 
tude do mO\'Ímento n.'\ oluclonã· 
r o de 1 • 'ó agora relntdando os 

u nterrompld ndo por 
;;o matm·ulado. por Ju iça, no 

2" ano 
O Exmo, 'r. Cel Antômo de La, 

Ta Ribas agrad eu em glllda o 
mpareomen o de tO<! aqueI 

que honraram a Corpora ão com a 
a pr cnça e f('z refmncla e­

peclal ao Exmo r Depu do Cel 
Lo VI ra que \ nte an 
d a nela por t r do o ('o-
rnan o G ral m 1030 tra punha 
o umb do Quartel da P. 1 , 
\ nd m abrllh ntar. com roa 
ho pr n a cerlm nla de 

gmfi Ofl· 

Th ｬ ｾ ｭｯｓ＠ o pr. ('r dl' ,)ui'lk.U'. tOm nO-'NI rdl(' o 

dto jant"iro do ('OI"l"(,OU" ano, a , · .... 11.1 dtO ('Onfru!t"rnJ.. 

'AI ão do' oflda" da l'oHd .. "lIIlal' do l'"mn.I, I'n, 
t ..... o ... quo.i .... f' ('Drontra, a o jO\'('1II f' lIu ... "'(' l° T .. ,· 

nente Orl,tn<!o . 'l\ iel' Pombo, r_plrHo lú,'l(\o .. af .. lto 

..... lide ... IIt r r ... ·la ... , ondt' tr.llls"U.,('(:(' n bl'Uhant.o ('111· 

tUl'a de qu .. (, dotado, 
ｾ ［＠ o Tr nrnl.. Pombo VirrtOl' do ｾＱ＠ .. n •• \I·lo 

", lo: TL ' ELA", qu _e .. dita no â mbllo d •• P. ,\I. 

do p . r.lo.'. 
Tt"udo 1)(' 1 corrido píntur ... ,('o""l r ('C'untor..,: da U()loo"a 

ll:u, o T t J) t llt t'" Pombo, <Iu (' t ambfm '- l' d (' \·ot .. l t'I ... 

' l u ... a ... . bl indou·no ... com o t"("f'](·uu." .. ooNO (1 .. ｾｕＺＱ＠

)a \ l'a, q u e t rull,crevemo abah.o: 

pl'H .. nte Nlçlo foi 

da nAo IIÓ.... . f6r ... to .... 
no número d .. ｾ＠ • ..-re...­
d .. ndo a do'" 8681 ..... o 01 ••• d • 
malfl'la nela Innrld&. 

A •• lm, ('on Iderando rorrNpo .. 

d .. nle .. ｾｴ｡＠ edl\;áo ...... mp de ｦｾ＠

\('rrh'o e Dlar\;o .. dando-Ib ..... 86. 

mero_ 2 (' 3, lu.rt''' .... no. 01\0 f' ta .... 

fl)()io. ('m falta Imra ('on, os bQfl 

ｉｾｬｴｯｲ＠ .. s, 

ｾ＠
IU!'o.tlfic'amo!"t l" ...... e no!ot!oto .)roce-

ｾ＠ F L O R I N Ó P O L I S \ d,' I', uotlda ndo ao, no __ os ""Inan· 

ｾ＠
ｾ＠ {( .... q ut" a ... ｾｩｭ＠ o fizemos 1)31'a que 

ｾ＠
i' no '" "'( bõ'l' O t('mJ}O n ('(' (." , .... \l'io para 

I 
Ｇ ｾ｡＠ p Jaefdt.'z do mar dormita a ilb .. l inu'o"'a, ｾＮ＠ a Ol'g'il u l7..ação da IH'ó'\..ima ＨＧ､ｩｾ￣ｯＬ＠

ob fi brndita luz ､ ｾ＠ l' .... t rf las ｦｬｬｬ ［ＺＺＭ ｬＱ ｲ｡ ｬｬｴ ｻＧ ｾＮ＠ q ue ..,rr5 cOlTr, vondr nte aos tIl('se 

E ｾ＠ t o ta a calm3 ali, qu e ｡ ｴ ｾ＠ o tud ... t:l .. ｣ ｮ ｾ｡＠ ｾ＠ dt" abl'iI (' m a io, r diçiio ･ＢＧｲＩＨ ｾ ｣ｩ｡ｬ＠ c()oo 

r" e la fi ｡ ｫ ｯ Ｌ ｾ｡＠ d e cele" tial!. am ante" , lIu' IIIOl'ath a d u, ｾ ｬ ｧ ｮｩｦｴＨＧ｡ｴｩｈＱ ｓ＠ da· 

> d:L' (,h'r, e ｾｉ＠ ilit,u 'rs - ('onsagra. 

ｾ＠
" .. de !l I dr abl'lI - Dia da. Pol[. 

ｾ＠
ｲｮ ￺ ｊ ｯｾ＠ J}{"la f(', n o :H'dor da lI1e ... mn ('I'("o ça, ｾ＠ d.1 à cOlUt"IHol'ução da lnconfldfn. 

ｯｭｵｮｾＺｬｉｬｬ＠ como irm.1o ... ""{'U'" Dobl· ..... habitante ... ; .. l'Ía :\lineÍl"a n a imortaJ ｦ ｩ ｾ ｵｬ Ｇ ｡＠ de 

Da ilha. a u))l'rfici{", (111(' r b .. ｉｾｉＮｬｮｴ･＠ ("'\.trn "'"" ",],lR.\ I>ESrr Jo.-'" - IKlh'ono das 

ｽｾｩ＠ .... FloriauúpoU .... . \ ｬｾ＠ ... tl'anha 111.-''0.1\ ilh ... 

Qup, ｦＧｮｾ｡＠ .. tada no 1uar, toma a fÓl'ma dr ilha, 

Polh'i ... :-. ('h-i ... (" :\lilitul'r ... (' d(" 5 de 

Ｇ｜ｉｾｬｬｯＬ＠ (JUt' :, ...... inala a ))a ... ... aJ:(' m do 

1 1.")0 aah- ,· ... ;'ido fht {"'('ilc:ão da Itlo. 

i'lo ... a Polid:, 11I1t.1I' <lo 'E' tado de 

ｾ＠ .. ,nf't ('at'tI'infl, 

" " 

ｾ＠
ｾ＠ ui 1f .' .. 

, < f' ,t,.I.a 
E L'l Hbu ｴｾ＠ llIu'hrl', .. E que- mulhel' formo ....... ,. .. I 

Em ,tu )'P!!a('o hrilha a Jc,ia ｬｾ＠ .. plrndot'o"'" > ,',"" tI:' ｾＬﾷ｢＠ ... (' fluth .o ... ｡ｾ＠ ｾ￴ ｢ｬ ＧＨＧ＠ a 

fll ｰｾＧ｡ｩｮ［ＱＢＧＮ＠ f"l' t a mpute 

(0 , (' pl,·ta... dI' r o lnbora. 

ｾ＠
I (' r'H IO!".lO allh·PI'..:ar'ian t('. 

Que o ... hOhu' n ... bati, .. ,;uum: "Ponte ｈＨｾｉ Ｇ｣ｦ ｬｩｯ＠ Lu.l"! ,I 
ｾ＠ ", ,,... \'0 i O" ｱ ｕＨ ｾ＠ (·'J) f"l 'oi.HIl OS 

I' '''' ...... '.. Iritun· ... tl'lIham ｾｭ＠ ('ou ... l· 

ｾ＠ ORL.\:\DO .-.H'IER P())IBO ｾ＠ -"I.U·;"', ,h- ,!tPI'al'1Il0_ ocn_lollal, 

1° Trurntr da P. ". do P ,II ｾ ＢＢ＠ JjjtJl o. ! 
ｾ＠ o' en t (' o ,'i'J'C) UH" ... al cio n o"" ... o 

:: 
. ＮＮＮＬＮＮＮＬＮＮＮＮＮｾ ＮＬＮＮＮＮＬＮＮＮＭＮＮＮＮＮＮＮＮＬＮＮｾｾＭｾ＠

.. ＮＮＮＮＬＮＢＬＮＮＮＮＬＮｾ ｾ ＢＮＮＮＮＢＬＮＮＮ＠ .............. ..,..,..".,... " 

ELOGIO 

Foram elogiado, em holetin, 
do Cmdo, Geral, o .egumtes eh, 
m ntos d sta Corporação: Caoo 
GO. 'ÇALI.·O RICARDO DA Lt:l. 
por ter quanelo d tacado em Ch,· 
pec6, pr tado oou .-er\'iço a bem 
lla ordem pública e li . ecção de 

rrna, e lunições. re\'elando-, ' 
elemento di.rclphnado " cumpridllr 
de seus de\eres l'Onforme comu· 
llIl'i1ÇÕC'; do Srs, PrefeIto ｾｉｵｮｩ､ﾷ＠
paI e Flócal de Arma daquele m,,· 
niclpio, 

- Caoo PEDRO GIL E.fERIM 
por ter prest 110 bon rviço com 
('a nbo e dechca o no de taca· 
mento de Araranguá conforme co­
rnun ｣｡￧Ｇｾｮ＠ ria Del gac a de Polí .. h 

quela l dade, 

Pela Cab:a Beneficente da Poli, 

Ithtar e ocledade Benefl, 

d ｾｵ｢Ｍｔ･ｮ･ｮｴ･ｳ＠ e Sa:· 
da 

bertura e fun lonamento do 
lo'. O, e enalteceu, de JU Iça, a 
quall,lad morais e o valor ml­
Iltar do digno mllíclan/) a quem 

m boa hora foi confiado o Co­
mando Geral da P. I 

j-'"ram rvlclo guaranás e bl ' 
l'OUlOS e , hampnnha autorIdalle 

F ALECI:\IENTO 

I'R, XEDE" " .\'iOF.L I'EI>RO 
D,\ (T'iH.\ 

rOl com grande pesar que rece· 
hemo, a mfau. ta noticia do desa· 
parecimento do no:'\ .. o velho rama· 

"a ]0 Sargento :llú ico reforma· 
do Praxede, ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Pedro da 
Cunha ocorrido no dia 2(j de feve, 
reIro, em sua ｲ･ｾｬ､￪ｮＨＧｬ｡Ｎ＠ nesta Ca· 
pital. 

o Sr, Coronel Comandante Ge· 
ral, em eu holetim de 27 ､｡ｱｵ･ｬｾ＠
m publicou o seu falecimento 
<-)m o .. ｾｾｧｵｩｮｴ･ｳ＠ termo:): 

"Faledmento de Sargento Refor, 
mado: - O('orreu. ontem, nesta 
('"pltal, o falecimento do }O Sal" 
I!ento Iú ICO de ela se e peci,,1 
Praxede _ lanoel Pedro da Cunha. 
O 1° Sargento Prnxecles 'erviu 
n ta Corporação, onde prestou re 
levante ervlro como músico pen, 
to, zelo o e trabalhador, de de 
20/11/1919 até 3I/12/W37, data em 
que foi reformado por contar mai 
dI' trInta ano de serviço públic-o. 
Teve no hnletim do Com dO. Gerul 
em 31/12/1937 ao er e clulllo o 
C'gulnte elogio pe oal: Ｂｐ｡ｲｴｉｃｾｉＧＱ＠

rlZo o meu agradE'rimentos a'l 
mClslco Prnxedes, velho e leal aml, 
go d cu 6UiJ('rlor ,revelando 
os m mo pro pó ito e boa \ on. 

de ne ta casa durante longos 
ｾｯｳＬ＠ Re\Clou conlluta t50 aprr, 

cla\el, qUI! pode servir 'lI! exem, 
pio MS mal comportados e di oI, 
pllnado ". 

-:; A famllla enlutada, "A Patru, 
lha envia a mal incera condu, 

o ｲＺ＼ＧＺＧＧＧＧｔｉｾ＠ 10 EM FLO­

RIANÓPOLIS 

Graça' ao, abnegado. esforço!' 
do digno Sr, Cumandante Denja· 
min Sodre, o Escolismo em Florla· 
nópolis que muito ha,'a declinado 
com a saida para fóra da Capital, 
do seu dedIcado animador Padre 
Dr, Itamar Costa, vem de ｲ･ｳＧｵｾﾷ＠

gir admlra\ cimente, porque o ilus' 
tre Comandante do ,,0 Distrito Na, 
vaI, con:-.cguiu reunir em torno da 
sua digna vontade, l'(\vcsudos de 
patrioUslno, {}S quais. muito ｬｨｾ＠

ajudarJo a ｨ ｾ ｜＠ ar f..\'·ante ti.10 nobre 
quao ele\ c.ulo e henemérito eUl­

pl'l'el1(hmento, 
Ainda a 1° do corrente mês, o 

Sr. C mantl.lllll' Benjamim Sodré 
le\ e a gl'ata oportullldade de, em 
magnlhca ｰ｡ｬｬｾＬｬｲ｡＠ realizada li nol, 
te no Teatro Ah .Im de Can·alho,. 
perante seleta e numerosa assistên­
cia, di correr sobre o F""cotlsmo, 
e plicando mmuclOsamente o que 
repr cnta para o Pais e o Mundo 
tão benemérita Instlt uição, e \ Iden' 
clando os fundamentos morais e 
oelai em que êle se assenta. en· 

fIm, o que repl'e,enta de útil e ne­
ce "rio, a organização de cari· 
ter popular de fl mlllto nacional, 
cujo e cõpo é (le en volver na Inflo­
cla e iu,entu!le cn timentos bolll!, 
virtude exemplar em beneficio 
comum, 

O E collsmo em Jo'Inrlanópoll,l 
conta com um Departamento de 
Terra, um do Mar e outro do Ar. 
ｾｲｨ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ em funcionamento ｾ＠
E ola de Chefes, cujas aulu 
tão endo mini trudas Sr 
mandante Sodré, ｲ･＼ｾｮｬｨ･｣ｊｾｉｑｾＮ＠
um do 
ro e ｭｾ＠
Ura iI 

O alá, concorram todOf 
maIs completa reallsaçlO 
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